
‘REI DO CRIME’ 
QUERIA MATAR 
NELTER QUEIROZ 
/ MALASSOMBRO / POLÍCIA DENUNCIA QUADRILHA LIDERADA POR PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
ASSU, ODELMO RODRIGUES, O HOMEM MAIS TEMIDO E RESPEITADO NO MUNDO DO CRIME NO RN 

ESCOLA DE 
ADMINISTRAÇÃO 
DO ESTADO VAI 
RECEBER NOME 
DE D. EUGÊNIO

3 E 5. PRINCIPAL

STJ DECIDE QUE 
INTERVENÇÃO 
SEGUE NA USINA 
EM CEARÁ-MIRIM

CONTRA AUMENTO 
DE TARIFAS, UMA 
CAMINHADA DE 
SEIS HORAS 

MINEIRO E CARLOS VÃO 
MUDAR AME’S E UPA’S
Candidatos divergem sobre modelo de 
gestão da saúde. E começam a discutir a 
questão dos transportes no guia eleitoral.

9. ECONOMIA

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

4. RODA VIVA

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

R$ 1,50

Ano 3

# 871

Natal-RN

Sábado

1º / setembro / 2012

www.novojornal.jor.br

 ▶ Atacante Lucio Curió está à disposição do técnico do América; jogo contra Vitória é fundamental para quem busca G-4  ▶ Ademir Menezes tem confronto decisivo contra Joinvile, do ex-abecedista Leandro Campos: derrota pode custar cargo
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SEIS HORAS DE protesto, cerca de 
mil e duzentas pessoas nas ruas 
e trânsito parado. Esse foi o saldo 
da segunda manifestação popular 
contra o aumento da tarifa urbana 
em Natal. O primeiro havia ocorri-
do na última quarta-feira. Um gru-
po formado por estudantes, traba-
lhadores e representantes de orga-
nizações sociais, mobilizado por 
meio de redes sociais, marchou pe-
las principais vias da cidade, e cul-
minou com um “roletaço”,  na BR-
101, onde manifestantes entraram 
em coletivos sem pagar a passa-
gem. A polícia não interviu em ne-
nhum momento. De prático, o pro-
testo só serviu para atrapalhar o 
trânsito e registrar a insatisfação 
com o reajuste na imprensa.  

Os primeiros manifestantes se 
concentraram por volta das 14h, 
na Praça Sete de Setembro, Cida-
de Alta. A estudante Maria Luiza 
Venceslau, 17, por exemplo, saiu 
do bairro de Panatis após combi-
nar a participação através da in-
ternet. “Eu acho importante levan-
tar a voz e unir forças. Não esta-
mos lutando apenas por nós, mas 
pela coletividade”, disse. Com gri-
tos de ordem e palavras de repúdio 
à Prefeita Micarla de Sousa (PV), o 
grupo passou em frente ao Palá-
cio Felipe Camarão, sede da admi-
nistração municipal, contudo não 
havia ninguém em serviço. O expe-
diente foi encerrado ainda no iní-
cio da manhã, atendendo à orien-
tação da segurança e a fi m de ga-

rantir a integridade dos servidores 
municipais. 

Em frente à prefeitura, um gru-
po de 10 guardas municipais e 12 
policiais militares faziam a prote-
ção do prédio. Sem muito o que fa-
zer, um dos manifestantes deu a 
ideia de ir à sede do Sindicato das 
Empresas de Transporte Urbano 
de Passageiros do Município (Se-
turn), na Avenida Duque de Caxias, 
Ribeira. E lá foram eles... Em pouco 
tempo todo o trânsito do centro da 
cidade foi paralisado. Os manifes-
tantes se espalharam pela Avenida 
Rio Branco, com faixas, cartazes, e 
gritos de ordem. Um dos mais can-
tados era: “meu dinheiro não é ca-
pim, eu pulo a roleta sim”. A cami-
nhada foi pacífi ca, e recebeu até 

aplausos de trabalhadores e da po-
pulação que utilizava o comércio 
da Cidade Alta. De longe, o movi-
mento foi acompanhado por qua-
tro veículos do Batalhão de Cho-
que da Polícia Militar. Ainda du-
rante a passeata, alguns jovens, al-
guns encapuzados e outros com 
máscaras, picharam dois ônibus. 
Ao chegar à sede do Seturn, os ma-
nifestantes interromperam o trân-
sito da Ribeira. Um coletivo, linha 
36 (Praia do Meio - Cidade da Es-
perança), foi escalado por alguns 
protestantes. Com a chegada de 
12 policiais militares, todos arma-
dos, o movimento decidiu seguir 
rumo à praça Augusto Severo, já 
próximo ao Teatro Alberto Mara-
nhão. Após algumas indefi nições, 

a massa decidiu seguir caminhan-
do até o Shopping Midway Mall, 
onde chegou por volta das 17h30. 
Por lá, sem muita cerimônia, as 
pessoas sentaram no cruzamento 
das Avenidas Hermes da Fonseca 
e Bernardo Vieira. O trânsito parou 
instantaneamente e todas as vias 
registraram congestionamento.  A 
paralisação durou pouco mais de 
duas horas. “Eu estava indo para 
um velório, e fi quei presa aqui. É 
um absurdo”, disse o funcionário 
público, Roberto Morais, 47. Por 
volta das 19h30, o grupo de mani-
festantes decidiu seguir rumo ao 
Natal Shopping. Lá foi dado o des-
tino fi nal do protesto. A ação com-
pletada com um “roletaço”, seis ho-
ras depois do início do protesto. 

O JUIZ HENRIQUE Baltazar Vilar dos 
Santos, da Vara de Execuções Pe-
nais, emitiu portaria na tarde de 
ontem interditando parcialmente 
duas unidades prisionais de Natal. 
A partir de hoje, com a publicação 
da portaria no Diário da Justiça, a 
Cadeia Pública Raimundo Nona-
to Fernandes e o Complexo Penal 
Dr. João Chaves, ambos localiza-
dos na zona Norte, estão proibi-
dos de receber novos detentos em 
suas celas.

A interdição parcial já havia 
sido aplicada à Penintenciária Es-
tadual de Alcaçuz em virtude da 
superlotação da unidade prisional 
em Nísia Floresta. Os motivos para 
as novas interdições são similares 
aos que levaram o magistrado a 
tomar a decisão anterior: estrutu-
ra precária, superlotação e ausên-
cia de previsão de reformas.

De acordo com o juiz Balta-
zar, a capacidade da Cadeia Pú-
blica Raimundo Nonato já foi su-
perada em mais de 100%. Para 200 

vagas, há hoje mais de 400 deten-
tos abrigados no local. Além disso, 
o magistrado citou problemas es-
truturais e de ocupação de guari-
tas por parte dos policiais milita-
res. “Também há a questão do es-
gotamento sanitário que não é re-
solvido no local. O esgoto corre 
na rua à céu aberto”, acrescentou 
Baltazar.

Na unidade vizinha, o Comple-
xo Penal Dr. João Chaves, os pro-

blemas persistem. “Aquela unida-
de deveria receber detentos exclu-
sivamente do regime semi-aberto. 
Mas hoje, ao contrário, há mais de 
100 homens do regime fechado lá”, 
afi rmou o magistrado.

O juiz afi rmou que não rece-
beu da Secretaria de Justiça e Ci-
dadania (Sejuc), responsável pela 
administração das unidades, pre-
visão de alteração desse cená-
rio. Com a interdição de Alca-

çuz e as duas outras unidades ci-
tadas, o juiz prevê um “caos abso-
luto”. “Nada foi feito para sanar os 
problemas e a Sejuc diz que não 
há previsão de mudança ou orça-
mento para realizar as obras”, afi r-
mou Baltazar.

O Sistema Prisional poderá 
assistir a novas crises em suas 
unidades no mês que se inicia. 
Além de três unidades interdita-
das, o Núcleo de Custódia da Po-
lícia Civil também foi interdita-
do pela Justiça durante essa se-
mana. O Juiz Cícero Martins de 
Macedo Filho, da 4ª Vara da Fa-
zenda Pública da Comarca de 
Natal, deferiu pedido de liminar 
do Ministério Público Estadu-
al determinando a interdição do 
Núcleo de Custódia e também 
solicitando a remoção de todos 
os presos do local, encaminhan-
do-os para as unidades prisio-
nais do sistema penitenciário es-
tadual. Hoje, o local abriga uma 
média de 90 presos.

A UNIDADE DE Terapia Intensi-
va (UTI) cardiológica do Hospital 
Walfredo Gurgel foi fechada on-
tem por falta de remédios e ma-
teriais, segundo informação con-
fi rmada pelo seu coordenador, o 
médico George Cobe Fonseca. A 
interdição veio após a equipe de 
cardiologistas comunicar ao Con-
selho Regional de Medicina (Cre-

mern) a gravidade da situação 
através de uma carta denúncia e 
tomarem uma decisão conjunta 
no fi nal de tarde de ontem. 

Somente dois dois pacientes 
não foram removidos da UTI por 
causa de seu grave estado de saú-
de e pela falta de lugares adequa-
dos para a acomodação. 

A unidade contava com 10 lei-

tos, depois reduzidos para seis. O 
problema é antigo e, entre os me-
dicamentos e produtos em falta, 
estão a noradrenalina, substân-
cia essencial para manter a pres-
são arterial do paciente, além de 
material de acesso venoso central, 
utilizado para “encontrar veias” de 
determinados pacientes.  

“Se continuasse do jeito que 
estava, os pacientes iriam mor-
rer na nossa frente, pois não há a 
mínima condição de se manter 
os trabalhos dignamente”, falou 
Fonseca. 

No dia quatro de julho, foi de-
cretado estado de calamidade na 
saúde e, em um prazo de 10 dias, de-
veria ter ocorrido a reposição ime-
diata dos medicamentos. Quando 
houve a execução do Plano Emer-
gencial, o nível de abastecimento 
do Walfredo estava em 30% do ide-
al. Atualmente, a Unicat é responsá-
vel por 49% dos medicamentos for-
necidos à unidade hospitalar.

WALFREDO FECHA
UTI CARDIOLÓGICA
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Juiz interdita presídios na Zona Norte
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 ▶ Cadeia Pública Raimundo Nonato agora também não pode receber presos
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 ▶ Estudantes chegaram a ‘escalar’ e pichar ônibus, mas polícia não interviu 
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BATENDO PERNA
/ PROTESTO /  ESTUDANTES PASSAM SEIS HORAS ANDANDO POR NATAL EM PROTESTO 
CONTRA REAJUSTE NA TARIFA DOS ÔNIBUS. POLÍCIA NÃO INTERVIU DESSA VEZ 

AS CIDADES MÉDIAS (de 
100 mil até 500 mil 
habitantes) registraram 
as maiores taxas de 
crescimento populacional 
anual de 2000 a 2012, 
segundo pesquisa 
divulgada ontem 
pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografi a 
e Estatística). De acordo 
com o instituto, agora 
o Rio Grande do Norte 
ocupa a sexta posição 
entre os estados do 
Nordeste com  previsão 
de população em 
3.228.198 habitantes 
(referente a 1º de julho). 

Já Natal possui 817.590 
habitantes. COMk relação 
à região metropolitana, a 
estimativa é de 1.385.186 
pessoas. Segundo a 
pesquisa, somente a 
soma das populações 
dos municípios que 
compõem a Grande 
Natal juntos, sem a 
capital, - Parnamirim, 
Ceará-Mirim, Extremoz, 
Macaíba, Vera Cruz, 
Monte Alegre, São 
Gonçalo do Amarante, 
São José de Mipibu e Nísia 
Floresta - é de 567.596 
habitantes.

O levantamento 
mostra que o Brasil 
ganhou 3.191.087 
habitantes em relação a 
2010 e passou a ter uma 
população estimada 
em 193.946.886 pessoas 
em 1º de julho, data de 
referência da pesquisa. 

O fenômeno do maior 
crescimento populacional 
nas cidades de médio 
porte está relacionado, 
principalmente, ao 
aumento da migração 
entre moradores de 
pequenas cidades (de 
até 100 mil habitantes) 
em busca de melhores 
condições de vida, o que 
inclui emprego e estudo. 

“O dinamismo 
populacional do Brasil 
continua seguindo novas 
rotas, particularmente 
rumo ao interior”, afi rma 
a pesquisadora do 
instituto Leila Ervatti. 

De acordo com o 
IBGE, 56 municípios 
entraram para o grupo 
de faixa populacional 
caracterizado como 
cidade média no período. 
A maior parte (34) têm 
população de 100 mil a 
200 mil habitantes. 

Segundo Herton Ellery 
Araújo, do Ipea (Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada), o fenômeno 
é melhor notado nas 
chamadas mesorregiões 
- formadas por um grupo 
de cidades que funcionam 
como um polo para a 
população do entorno. 

Um exemplo é 
Altamira (PA). A 
instalação da hidrelétrica 
de Belo Monte tem 
atraído moradores de 
municípios ao redor e de 
outros Estados. 

Não houve mudança 
na lista dos 15 municípios 
mais populosos em 
relação a 2010. As 
maiores cidades ainda 
são São Paulo, Rio de 
Janeiro, Salvador, Brasília 
e Fortaleza. 

Borá (SP) e Serra da 
Saudade (MG), com 807 
habitantes cada uma, 
são as cidades menos 
habitadas do país.

COM A ATIVIDADE econômica 
fraca afetando a arrecadação 
de tributos, a economia feita 
pelo setor público para conter 
sua dívida voltou a recuar 
em julho e somou 2,51% do 
Produto Interno Bruto no 
acumulado em 12 meses. Esse 
é o menor valor do superavit 
primário desde novembro de 
2010 e está abaixo da meta 
fi xada para todo o ano, de R$ 
139,8 bilhões, o equivalente a 
3,1% do PIB. 

Em junho, o superavit 
primário estava em 2,71% do 
PIB. Em sete meses, o total 
economizado pelo foi de R$ 
71,2 bilhões, 50,9% da meta 
que foi fi xada para 2012. No 
ano passado, esse percentual 
era de 72%. “São situações 
distintas. A economia em 
2011 começou muito forte e 
se moderou ao longo do ano”, 
disse Tulio Maciel, chefe do 
Departamento Econômico 
do BC. 

UM VENDEDOR DE 26 anos 
vítima de sequestro-
relâmpago teve queimaduras 
de primeiro e de segundo 
grau após dois criminosos 
atearem fogo em seu carro 
com a vítima ainda dentro 
do veículo. Os criminosos 
incendiaram o Fiat Palio 
2002 após tentar realizar 
saques e fazer compras 
com o cartão de banco 
da vítima, que não tinha 
dinheiro na conta. A dupla 
rendeu Marcelo Bustamante 
Gonçalves, na zona sul de 
São Paulo), anteontem.

NÃO VAI DAR para manter 
o time nas três próximas 
rodadas do Brasileiro. Em 
um período de sete dias, 
o Corinthians enfrentará 
Atlético-MG, Figueirense e 
Grêmio. Contra o líder do 
Nacional, no entanto, Tite vai 
com o que tem de melhor. 
Ele espera que domingo, no 
Pacaembu, o Corinthians volte 
a vencer após três rodadas. 

“Para esse jogo, é força 
total. Depois a gente vê o 
que pode fazer na quarta e 
no sábado’’, disse o treinador. 
Força total ainda não signifi ca 
a volta de Guerrero, o homem 
de área que Tite tanto quer 
utilizar. Em recuperação de 
lesão no tornozelo direito, 
o atacante só correu no 
gramado ontem. 

Já Martínez, que não 
enfrentou o Fluminense 
por causa de dores na coxa 
esquerda, treinou com bola 
ao lado dos reservas. Assim, 
o argentino deve ser opção 
de banco domingo. A única 
novidade em relação à 
equipe escalada na quarta é 
o retorno de Paulo André. 

RN CHEGA AOS
3,2 MILHÕES
DE HABITANTES

SUPERAVIT 
PRIMÁRIO
VOLTA A RECUAR 
EM JULHO

LADRÃO ATEIA 
FOGO EM CARRO 
COM VÍTIMA 
DENTRO

TITE USA FORÇA 
MÁXIMA PARA 
ENCERRAR 
JEJUM

/ CENTO / / CONTAS /

/ SÃO PAULO /

/ CORINTIANS /



Principal
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 1º DE SETEMBRO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Moura Neto

Os promotores do Ministé-
rio Público Estadual, responsáveis 
pelo oferecimento da denúncia à 
Justiça, compartilharam da visão 
de periculosidade que o grupo as-
sumiu no interior do RN. “É a his-
tória de homicídios vinculados en-
tre si mais longo que se notícia no 
Rio Grande do Norte”. 

Sobre a quadrilha, que seria li-
derada pelo presidente da Câma-
ra de Assú, recaem as suspeitas de 
mais de vinte assassinatos pratica-
dos no intervalo inferior a 20 anos, 
que instalaram o terror nas cida-
des de Assú, Ipanguaçú, Itajá e ou-
tros municípios vizinhos. “O poder 
da quadrilha é hoje protegido pelo 

medo da população”, ressaltaram 
os promotores Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho e Patrícia Antunes 
Martins, que assinam a denúncia.

O medo da população em pres-
tar informações sobre os crimes 
praticados naquela região permi-
tiu que se formasse um ciclo de im-
punidade. A corrupção policial co-
laborava com esse cenário. “Os cri-
minosos possuem proteção poli-
cial em função de diversos agentes 
da polícia civil e militar serem liga-
dos ao grupo e mesmo executarem 
homicídios de interesse da quadri-
lha”, lê-se na denúncia do Ministé-
rio Público.

De acordo com o delegado 

Odilon Teodósio, a atuação da su-
posta quadrilha teve início há mais 
de 20 anos e permanece ocorren-
do. “Acredito que tenha começado 
com um homem conhecido como 
Zé Rodrigues, pai de Odelmo. De-
pois, o próprio Odelmo assumiu a 
liderança do grupo”, disse.

Os assassinatos eram motiva-
dos por laços de amizades, favores 
ou por dinheiro. Desavenças co-
merciais, políticas ou discussões 
banais também levavam à mor-
te na região. “Tudo era resolvido 
na bala. Eles faziam justiça com 
as próprias mãos”, afi rmou Odi-
lon Teodósio. “Também foram re-
gistrados casos de mortes  cometi-

dos por pistoleiros psicopatas, rea-
lizadas puramente por ego”, acres-
centou o delegado.

Outro modus operandi comum 
da suposta quadrilha de pistoleiros, 
de acordo com informações repas-
sados pelos promotores e delega-
dos, era a execução de “membros 
infi éis”. “Há muitos registros de 
queima de arquivo. Aquela pessoa 
que trabalhou para o grupo, mas 
depois de um tempo deixou a ati-
vidade e passou a denunciá-los”, es-
clareceu Odilon Teodósio.

FICHA SUJA DE

/ MALASSOMBRO /   DELEGADOS ACUSAM PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE ASSU DE 
COMANDAR QUADRILHA CRIMINOSA QUE PRETENDIA EXECUTAR O DEPUTADO ESTADUAL NÉLTER QUEIROZ  

SANGUE

“NA ATUALIDADE É, sem sombra de 
dúvidas, o cidadão mais temido 
e respeitado no mundo do 
crime no estado do Rio Grande 
do Norte”. Foi dessa forma que 
quatro delegados da Polícia 
Civil classifi caram Odelmo de 
Moura Rodrigues, presidente 
da Câmara de Vereadores da 
cidade de Assú, a cerca de 200 
quilômetros de Natal. Odelmo 
foi preso preventivamente na 
quinta-feira passada por força 
de mandado expedido pela 3ª 
Vara Criminal de Natal por um 
homicídio cometido no ano 
2000. A sua fi cha de crimes, 
porém, é bem mais extensa, 
de acordo com informações 
de autoridades de segurança 
pública apresentadas à 
imprensa na manhã de ontem.

Os delegados Laerte Jardim 
Brasil, José Roberto Andrade, 
Odilon Teodósio e Sheila Freitas 
assinam o pedido de prisão 
apresentado à Justiça no dia 8 
de agosto passado. Para isso, 
passam a descrever as suspeitas 
e provas de envolvimento 
de Odelmo Rodrigues em 
supostos crimes cometidos no 
RN, especifi camente na região 
do Vale do Açú. Em meio a 
suspeitas de autoria de mais de 
vinte homicídios que teriam sido 
praticados por uma quadrilha 
articulada por Odelmo, também 
está o planejamento de execução 
do deputado estadual Nélter 
Queiroz.

Em interceptações 
telefônicas, as autoridades 
fl agraram o plano de Odelmo 
em executar Nélter Queiroz. 
Para isso, o presidente da 
Câmara de Vereadores teria 
contratado dois homens ao 
valor de R$ 50 mil para realizar o 
serviço. “A petulância do grupo 
e de seu maior chefe atual, o 
indiciado Odelmo, levou-os a 
intimidar com ameaças e planos 
de morte membros de poderes 
instituídos no RN, como no 
caso da intenção de matar o 
atual deputado estadual Nélter 
Queiroz”, relatou os promotores 
de Justiça Jovino Pereira da 

Costa Sobrinho e Patrícia 
Antunes Martins, que assinam a 
denúncia.

O plano não foi executado 
porque os homens contratados 
não cumpriram o que foi 
acordado. De acordo com a 
Polícia Civil, Paulo Douglas e 
Vanderlei Ulisses foram mortos 
pela quadrilha de Odelmo por 
não cumprirem o planejamento 
de matar o deputado. Ambos os 
homicídios foram registrados 
em 2011. 

Os autos do processo 
000411-4.2006.8.20.0001 revelam 
a preocupação das autoridades 
com a descoberta do suposto 
planejamento. O delegado-
geral Fábio Rogério Silva se 
reuniu com o deputado para 
comunicá-lo das ameaças ainda 
no ano passado. Nélter prestou 
depoimento ao delegado Odilon 
Teodósio, oportunidade na qual 
detalhou o seu conhecimento 
sobre a situação de violência 
naquela região do interior do 
estado.

A motivação para o 
planejamento do crime seria 
a cobrança que o parlamentar 
estaria fazendo para apuração 
de um assassinato, também 
supostamente cometido pela 
quadrilha de pistolagem. O 
agropecuarista Raimundo 
Galdino, 70 anos, conhecido 
como Oni Galdino, foi executado 
a tiros em uma churrascaria 
no município de Paraú, a 30 
quilômetros de Assú. O deputado 
cobrava a solução do crime. 
“Odelmo começou a questionar 
a peregrinação do declarante 
[Nelter] em ver esclarecido 
alguns crimes na região de Assú”, 
lê-se em depoimento anexado 
aos autos do processo. 

Ontem, a equipe de 
reportagem do NOVO JORNAL 
procurou o deputado para obter 
comentários sobre a situação 
exposta. Por telefone, Nélter 
disse que preferia não comentar 
o caso. “Não quero aparecer 
por causa disso. Isso é coisa 
séria que mexe com gente bem 
perigosa. O povo de Assú vive 
com medo de falar sobre o que 
acontece lá”, resumiu.

VEREADOR LIDERA SUPOSTA 
QUADRILHA CRIADA PELO PAI 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Odelmo Rodrigues, presidente da 

Câmara de Vereadores de Assú 

NÃO QUERO APARECER POR CAUSA DISSO. 
ISSO É COISA SÉRIA QUE MEXE COM 
GENTE BEM PERIGOSA”

Nélter Queiroz,
Deputado estadual

 ▶ Cúpula da Polícia Civil convoca a imprensa para explicar detalhes da 

operação que culminou com a prisão do vereador Odelmo de Moura Rodrigues

 ▶ MPE denuncia as ações do grupo comandado pelo vereador de Assu
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MARCADO PARA MORRER
O deputado estadual marcado 

para ser assassinado por ordem do 
presidente da Câmara de Assu, ve-
reador Odelmo Moura Rodrigues 
(PSD), que se encontra preso, é o 
deputado Nelter Queiroz (PMDB). 
O assunto vinha sendo monitora-
do pela Polícia desde o desencade-
amento da Operação Malassom-
bro, em maio.

NORDESTE ERUDITO
Contando com a retaguar-

da da Orquestra Sinfônica do Rio 
Grande do Norte, regida pelo ma-
estro Luiz Carlos Durier, o canto e 
a poesia de Geraldo Azevedo serão 
apresentados, hoje, na programa-
ção do Agosto da Alegria, na praça 
Augusto Severo.

TRÂNSITO INTERROMPIDO

A ação do Ministério Público, 
em 2010, denunciando a falta de 
manutenção no Viaduto do Baldo, 
teve uma consequência prática: o 
então Secretário de Obras, Demé-
trio Torres contratou o escritório 
do professor José Pereira que reali-
zou uma perícia e constatou a ne-
cessidade de reforço na estrutura.

Mas, diante da possibilidade 
de sua interdição, existe uma dú-
vida: a interdição será somente do 
viaduto? E a Av. Rio Branco? Afi nal 
o perigo maior é para quem pas-
sa debaixo da obra d`arte do que 
quem passa por cima.

JUSTA HOMENAGEM
Decreto da governadora Ro-

salba Ciarlini dá o nome do carde-
al Eugênio de Araújo Sales à Escola 
de Governo, localizada no Centro 
Administrativo, que já está com 
suas obras concluídas, em fase de 
instalação do mobiliário para defi -
nir a data de inauguração.

PARABÉNS PRA VOCÊ
Hoje completa 25 anos que era 

inaugurada, ofi cialmente, a TV Ca-
bugi, afi liada à Rede Globo, que mu-
dou sua marca, acrescentando In-
ter TV ao nome original, depois que 
o empresário Fernando Camargo 
adquiriu seu controle acionário da 
parte de cotistas, nos idos de 2006.

QUEBRA-CABEÇA
Já chegou à obra da Arena das 

Dunas um novo guindaste, com 
capacidade de 300 toneladas, que 
vai atuar na montagem das arqui-
bancadas, num sistema semelhan-
te aos de quebra-cabeças de crian-
ça. Essa nova fase está programada 
para ser iniciada no próximo dia 14.

POBRE CIDADE RICA
A grande cantilena nessas duas semanas de propaganda eleito-

ral na presente campanha é o reconhecimento da falta de recursos 
para os municípios atenderem as suas muitas demandas, embora a 
grande maioria dos candidatos não demonstre inibição na apresen-
tação de ambiciosos projetos para realizar nas suas cidades.

Mas, o problema dos municípios não é somente da falta de 
recursos. Aqui mesmo no nosso Rio Grande do Norte existe, pelo 
menos um, onde o problema é o excesso de recursos.

Guamaré, distante 170 quilômetros de Macau, com uma po-
pulação em torno de 12 mil habitantes, recebeu, nos últimos dez 
anos, recursos da ordem de R$ 202 milhões só na rubrica de royal-
ties de petróleo, com uma renda per capita de R$ 90.230,00, que lhe 
coloca como o 20º maior PIB entre todos os municípios brasileiros 
(quase o triplo da  renda da população de São Paulo). Mas, na re-
alidade, essa aparente riqueza acontece, apenas, contabilmente.

Nesse mesmo período, Guamaré mudou de prefeito oito ve-
zes, com o Tribunal de Contas tendo dado parecer contrário a três 
deles (um tendo sido preso acusado de desvio de verbas públicas). 
Na presente campanha, os dois candidatos que se apresentaram 
estão enfrentando uma batalha judicial para conseguir manter 
suas candidaturas: Hélio Willamy Miranda da Fonseca (PMDB, fi -
nalmente, registrado quarta-feira pelo TRE) e Mozaniel de Melo 
Rodriges (PMN). Tendo participado das últimas administrações 
municipais, os dois enfrentam problemas com a lei da fi cha limpa.

Pelo andar da carruagem a eleição – difi cilmente – vai mudar 
o quadro de descalabro na administração municipal, que não tem 
se mostrado capaz de aplicar esses recursos na melhoria da quali-
dade de vida da população, enganada como missangas. Algumas 
muito caras, como aconteceu no último carnaval com gastos de 
R$ 2 milhões, ou a contratação da dupla sertaneja Zezé de Camar-
go & Luciano, Fábio Junior e Reginaldo Rossi a um custo de R$ 2.2 
milhões para festejar o aniversário da cidade.

Além de petróleo, Guamaré dispõe de três parques de geração 
de energia eólica, um terminal aquaviário, duas usinas de biodie-
sel, uma mini-refi naria de petróleo e nenhum projeto para apli-
car uma arrecadação mensal em torno de quase R$ 10 milhões. E, 
também, nenhum projeto de desenvolvimento para a população.

É absolutamente incrível que um município tão rico não as-
segure serviços básicos como água e esgoto a todos os seus mora-
dores, que não conseguem participar da situação privilegiada do 
lugar.

Trinta anos depois da chegada da Petrobras, Guamaré não 
conseguiu fazer quase nada para qualifi car sua população para 
atender as demandas de mão de obra exigidas pelas empresas de 
energia que se obrigam a importar profi ssionais qualifi cados, uma 
vez que o pequeno centro técnico do município oferece só 68 va-
gas em três cursos (a estimativa é de 20% da população formada 
por analfabetos, o dobro da média brasileira).

O pior é a indiferença do Rio Grande do Norte pelos seus parti-
dos políticos, lideranças, sociedade organizada e instituições dian-
te desse caso concreto de falta de condições de autogestão, acom-
panhando de longe a farra dos royalties, sem nenhum esforço para 
dar um novo rumo a essa pobre cidade rica.

 ▶ Faltam quatro meses para o 
término do mandato da prefeita Micarla 
de Sousa. Ou, exatos 122 dias.

 ▶ Marcelo Roberto Ribeiro de 
Carvalho é o novo sub-secretário de 
Estado do Turismo.

 ▶ Túnel do tempo: Chrystian 
de Saboya tem uma viagem 
para os anos 80, hoje no Olimpo, 

com o seu Discotecão”, com 
Lady Zu e Carlos Navas.

 ▶ Alunos do Colégio Salesiano São 
José participam, hoje, de uma manhã 
de solidariedade em prol das famílias 
do Passo da Pátria e favela do Maruim.

 ▶ O espaço NUTRE realiza no dia de 
hoje o segundo curso de Marketing 
em Mídias Sociais ministrado pelo 

professor Alexandre Rocha.
 ▶ Hoje completa 95 anos que Natal 

ganhou o seu segundo bispo: Dom 
Antônio dos Santos Cabral.

 ▶ O senador José Agripino estará, 
hoje, em três municípios participando 
da campanha municipal: Pendências, 
Alto do Rodrigues e Mossoró.

 ▶ Hoje é o Dia do Caixeiro-viajante. É, 

também, o Dia do Professor 
de Educação Física.

 ▶ A campanha de Hermano 
Morais será turbinada, hoje, com 
uma feijoada de adesão 
programada para o hotel Imirá.

 ▶ Hoje, no Festival de Bossa & Jazz de 
Pipa, tem Os Cariocas, Sérgio Groove. 
B&J Street Band e Alma Thomas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MEDIUM FREDERICO MENEZES NA ABERTURA DO CONGRESSO ESPÍRITA.

A certeza da imortalidade 
leva-nos à consciência de 
que vale à pena amar e à 
certeza de que tudo passa, 
seja qual for o desafi o”
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FORÇA DOS VENTOS
Nosso Rio Grande do Nor-

te foi destaque, ontem, no even-
to “Wind Power 2012”, realizado 
no Sulamerica Centro de Conven-
ções, do Rio de Janeiro. O maior fa-
bricante mundial de motores para 
aerogeradores, a norte-america-
na GE exibiu um vídeo de 15 mi-
nutos, nos quais a governadora foi 
entrevistada durante cinco minu-
tos. Em inglês.

FESTIVAL INTERNACIONAL
Dentro das comemorações de 

50 anos da Escola de Música da 
Universidade Federal, começa se-
gunda-feira o seu 3º Festival Inter-
nacional com uma programação 
musical de alto nível, compreen-
dendo concertos de piano, violon-
celo, violino e viola, em formações 
variadas, além de palestras e cur-
sos. Durante o festival será assi-
nado um convênio de cooperação 
com a escola de música de Kalrs-
tuhe, Alemanha, que permitirá o 
intercâmbio de alunos e professo-
res das duas instituições.

MANDA QUEM PODE
Com uma Ação Civil Pública 

a 78ª Promotoria de Justiça jun-
to a 4ª Vara da Fazenda Pública 
tenta usurpar, de uma só vez, o 
que era função do Poder Executi-
vo e do Legislativo. Tal ação pre-
tende que a Justiça “determine a 
conclusão das obras de constru-
ção da sede própria do campus 
universitário da UERN, em Natal”. 
A ação que obrigar o Executivo a 
disponibilizar “recursos sufi cien-
tes para ao Fundo da UERN, com 
vistas ao término da obra, já que 
não há previsão orçamentária” 
(aprovação do orçamento é com o 
Legislativo).

A ação não leva em conta a 
disponibilidade de recursos do Te-
souro, o respeito aos limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal e o Or-
çamento do Estado. Mandar é fá-
cil, difícil é suprir...

HORA DA SAUDADE

Para marcar o seu 10º aniver-
sário, o Clube dos Carros Antigos 
do RN, tem uma programação es-
pecial para hoje e amanhã. Hoje, 
haverá um encontro em frente ao 
Atheneu, em Petrópolis, e ama-
nhã os veículos estarão no Bosque 
das Mangueiras, onde se realiza o 
Congresso dos Orquidófi los.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A saúde que presta
Há uma discussão que precisa ser vencida com urgência, 

sob pena de, mais cedo ou mais tarde, todos os cidadãos se-
rem obrigados a  pagar pelo retrocesso. Desde que o serviço so-
freu intervenção judicial em decorrência de denúncia feita pelo 
Ministério Público contra a entidade que comandava o atendi-
mento, o funcionamento dos três Ambulatórios Médicos Es-
pecializados de Natal e da Unidade de Pronto-Atendimento 
(UPA), de Pajuçara, está sob desconfi ança.

A suspeita é absolutamente desnecessária porque está-se 
diante de um fato inconteste: quem precisa do atendimento 
oferecidos pelas AME’s e pela UPA está satisfeito porque sabe 
que lá o serviço funciona. 

A questão que precisa ser levada em conta, principalmente 
agora quando os candidatos se engalfi nham em busca do voto 
do eleitor (luta que não inibe sequer os golpes abaixo da linha 
de cintura), é que o modelo adotado para implantação dos am-
bulatórios e das unidades de urgência precisa permanecer por-
que há mais efi ciência no socorro ao usuário.

O mesmo modelo, aliás, que permite o gerenciamento por 
meio de entidades chamadas organizações sociais, vem sendo 
adotado em outros estados com sucesso e mesmo incentivado 
pelo Ministério da Saúde, por considerar efi caz.

É preciso fi car claro que se houve irregularidades pratica-
das pelos responsáveis pelo serviço elas devem ser apuradas e 
punidas. O fato de terem ocorrido, porém, não pode ser inter-
pretado como fi asco do modelo de gestão. Afi nal, há sobrando 
nestes ambulatórios e na UPA o que há muito tempo falta nos 
postos geridos pelo município: bom atendimento.

Portanto, se é necessário punir quem quer que seja por des-
cumprimento da lei, nada restará a ser feito se não cumprir as 
decisões da Justiça. Condenar o modelo, por falta grave de ge-
rência, porém pontual, é cometer injustiça e pender para uma 
distorção que no fi m das contas punirá somente quem se utili-
za dos serviços. E hoje o aprova com louvor.

Ninguém, em sã consciência, terá dúvidas em apontar as 
inúmeras diferenças entre estes novos ambulatórios e o mo-
delo antigo e tradicional dos postos de saúde municipais, onde 
faltam de médico a esparadrapo, sem falar na estrutura física.

A discussão que precisa ser levada em conta vai além da-
quela que fala em “privatizar” ou “estatizar” a saúde. Tomar de-
cisões nesta questão sem observar o ponto de vista do cida-
dão-usuário resultará, muito provavelmente, num atentado 
contra a saúde pública que funciona. Será punir a efi ciência.

Editorial

A culpa de cada um
Emaús e um pedaço de Mata Atlântica, à frente de mi-

nha janela. Moro num pedaço de sossego e, sossegado no meu 
canto, pouco convivo com pessoas longe do universo familiar. 
Meus vizinhos; conheço poucos pelo nome e, mesmo estes, 
pouco conhecem de minhas ideias tortas, que aprumo aqui, 
pelo menos esteticamente, graças às ferramentas deste com-
putador que tanto me serve e de quem tanto reclamo. Esta bo-
linha circulando, traduzida como espera, dá-me nos nervos. 

Dá para perceber que ando um pouco perturbardo. 
Culpa do corre-corre do dia a dia; do dinheiro pouco que 

deixa a conta encarnada no banco; dos juros que serão cobra-
dos no início do mês e que comprometerão ainda mais meus 
parcos recursos. 

Culpa de um inacabada marginal, que nunca se fi nda por 
causa da burocracia. Os senhores responsáveis pelas conces-
sionáris de energia, telefone, gás e água bem podiam colaborar 
com o Dnit e liberar seus postes, canos e cabos para a constru-
ção dos complementos dessa bendita BR-101, que leva e traz, 
todos os dias, este cidadão de casa para o trabalho, do trabalho 
para casa e que tanto se aperreia com os perigos do semáforo 
de  Cidade Satélite. 

Ou, talvez, culpa da agitação que tem tomado conta da 
nossa querida terra dos Reis Magos, onde a prefeita resolveu 
dar um reajuste inesperado nas passagens de ônibus, os estu-
dantes protestar e a Polícia coibir os manifestos com gás de pi-
menta, bombas de efeito moral e balas de borracha. 

Cruzei com o movimento de ontem aqui na velha Ribeira;  
ou o movimento cruzou comigo em frente ao Banco do Brasil. 
Fiquei arrepiado, querendo virar estudante de novo – no meu 
tempo não sabíamos nem o que era protesto. Não fosse o tra-
balho e, talvez, incorporasse um anarquista de meia idade e me 
juntasse ao protesto. Eu, que nem ando de ônibus, mas sou a 
favor da livre manifestação... Eu que, confesso, amaldiçoaria os 
estudantes e dirigiria palavras pouco elogiosas a suas genito-
ras, caso estivesse no imenso engarrafamento provocado por 
eles. Contradição? Não, aí seria minha, a livre manifestação. 

Na verdade, os jovens fazem o que todos nós que moramos 
e/ou trabalhamos nessa terra Natal gostaríamos de fazer. Di-
zer à senhora prefeita que não suportamos tanta falta de cui-
dado com a coisa pública. O aumento das passagens, depois de 
um longo tempo sem reajuste nas tarifas, com insumos e salá-
rios subindo, pode até ser justo, mas não precisava ter sido feito 
dessa forma. De supetão, e no apagar das luzes de um governo 
que cai pelas tabelas, é de se pensar que argumentos fi zeram a 
Borboleta esquecer a birra inicial de que não daria, de jeito ne-
nhum, o aumento que ora causa tanta discórdia. 

Ou, ainda, culpa da lua azul, que prateia minha fl oresta. 

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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Guerra santa 
O QG de José Serra pretende colar a imagem de Celso Rus-

somanno à Igreja Universal do Reino de Deus para recuperar 
eleitores alinhados ao PSDB que migraram para o líder nas 
pesquisas. “Ele diz que não tem padrinho? As pessoas preci-
sam saber que o padrinho é o Edir Macedo”, diz um grão-tu-
cano. Para serristas, a associação ajudará o ex-governador so-
bretudo no eleitorado católico e no segmento evangélico que 
disputa fi eis com a igreja do bispo controlador da TV Record. 

BÊNÇÃO 
Como vacina, Russomanno 
tem dedicado espaço na agen-
da a encontros com católicos. 
Ontem, fez questão de divulgar 
visita a d. Fernando Figueiredo, 
patrono do padre Marcelo Ros-
si, da Renovação Carismática. 

ROMARIA 
Gilberto Kassab organizou pé-
riplo de Serra a bispos católicos 
e pastores de várias denomi-
nações. Ambos foram a Valde-
miro Santiago, da Igreja Mun-
dial do Poder de Deus, “rival” 
de Macedo. 

PLANO B 
Lula telefonou ontem de ma-
nhã para Fernando Haddad e o 
aconselhou a avaliar seriamen-
te a possibilidade de um segun-
do turno contra Russomanno. 
Repetiu o diagnóstico em Belo 
Horizonte, mas afi rmou que o 
confronto com Serra ainda é 
mais provável. 

NO GOGÓ 
Lula, que andou poupando a 
voz por orientação médica, já 
está falando pelos cotovelos. 
Em BH, antes do comício de 
Patrus Ananias, contou “cau-
sos” em almoço com aliados. 
No intervalo, ainda gravou de-
poimentos para o livro de Fer-
nando Morais sobre sua vida. 

FATURA... 
Marta Suplicy aproveitou a 
entrada na campanha de Ha-
ddad para faturar com Dilma 
Rousseff . Anteontem, pediu 
nova conversa com a presiden-
te e foi recebida no Palácio da 
Alvorada. 

... ALTA 
Petistas avaliam que a se-
nadora, isolada no partido, 
quer se posicionar para uma 
eventual reforma ministerial 
pós-eleição. 

SUPREMA... 
A sucessão de Cezar Peluso no 
STF mobiliza as correntes in-
ternas do PT, sobretudo a CNB, 

de Lula, e a Mensagem ao Par-
tido, do governador Tarso Gen-
ro (RS). 

...DISCÓRDIA 
O ex-presidente recebeu a visi-
ta do juiz federal Ali Mazloum, 
um dos preferidos da ala majo-
ritária petista. O grupo de Tar-
so quer instalar no Supremo o 
ministro José Eduardo Cardo-
zo (Justiça), mas a tendência é 
que ele dispute com Luís Inácio 
Adams (AGU) a cadeira de Car-
los Ayres Britto, que se aposen-
ta em novembro. 

PADRINHOS 
Também fi guram nas listas dos 
petistas Maria Elizabeth Ro-
cha, do Superior Tribunal Mili-
tar, que tem apoio de José Dir-
ceu, e o desembargador do TJ-
-SP Xavier de Aquino, favorito 
dos deputados da sigla. 

ETIQUETA 
Causou estranheza no Planalto 
a crítica de Ayres Britto à lei que 
altera a regra do bônus de volu-
me. Interlocutores do governo 
afi rmam que Britto, além de ig-
norar a autonomia do Congres-
so, fez crítica indireta a Cardo-
zo, autor da lei. 

BOTA-FORA 
Uma festa de despedida para 
Peluso reuniu ontem no res-
taurante Porcão, em Brasília 
Ayres Britto, o relator do men-
salão, Joaquim Barbosa, a mi-
nistra Rosa Weber, servidores e 
magistrados aposentados. 

TIMING 
De um ministro, sobre Joaquim 
Barbosa anunciar que vai indi-
car nomes a Dilma para a su-
cessão no STF: “Ele já assumiu 
a presidência ou prepara uma 
missa de corpo presente?”. 

VISITA À FOLHA 
Brizola Neto, ministro do Tra-
balho e Emprego, visitou on-
tem a Folha. Estava com Luiz 
Fernando Emediato, assessor 
especial, e Aldo Renato Soares, 
assessor de imprensa.

Chalita precisa rezar mais. Padre 
Marcelo, seu grande amigo, levou Serra 
à missa, fez muitos elogios e disse que 

ele será o prefeito.

DO LÍDER DO PMDB NA CÂMARA PAULISTANA, CARLOS 
APOLINÁRIO, sobre o apoio do ícone da Renovação Carismática, 

cujo livro é prefaciado por Chalita.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
CHOQUE DE GESTÃO 

Em visita ao Hospital de M’Boi Mirim, extremo sul de São 
Paulo, Gilberto Kassab conversava com assessores, quando 
percebeu a presença de um diretor da Eletropaulo. Pediu que 
seus auxiliares aproveitassem para entregar lista de pedidos e 
pendências de secretarias e subprefeituras à companhia, res-
ponsável pelo fornecimento de energia na capital. Terminada 
a conversa, perguntou: 

- Pronto, já pediram tudo? Postes, ligações? 
Ante o silêncio, o prefeito emendou: 
- Agora é minha vez. Anota aí: vou ter dar uma lista de seis 

ou sete pessoas para você eletrocutar. 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Apesar da aparente extensa 
lista de crimes atribuídos ao ve-
reador Odelmo Rodrigues, ele foi 
preso na quinta-feira passada por 
uma das acusações. O presiden-
te da Câmara de Vereadores e o 
seu irmão, Aureliano Rodrigues 
da Silva, são apontados como 
autores da execução de Joaquim 
Gomes. A vítima que trabalhava 
como segurança foi assassinada 
com 12 tiros na noite de 29 de fe-
vereiro do ano 2000 no bairro de 
Petrópolis, zona Leste de Natal. A 
Polícia Civil entendeu, e o MP ra-
tifi cou, que Odelmo foi o mentor 

da ação e Aureliano com outros 
três homens participaram direta-
mente do fato. 

O homicídio se encaixaria no 
modus operandi da quadrilha 
em matar antigos participan-
tes do grupo. Joaquim Gomes 
era suspeito de ter atuado com 
Odelmo mas, posteriormente, 
divergiu do seu comportamen-
to. Com o poder adquirido pela 
intimidação da população em 
Assú, Odelmo teria ordenado a 
saída de Joaquim Gomes da ci-
dade de forma imediata. A víti-
ma mudou-se para Natal e aca-
bou assassinada.

Além do homicídio, Odel-
mo e o irmão também respon-
derão pela tentativa de assassi-

nato contra Cândido Henrique 
de Medeiros, motorista de um 
caminhão de lixo que foi teste-
munha do crime. “Ele observou 
os disparos e só parou de olhar 
quando tiros foram disparados 
contra ele”, disse o delegado Odi-
lon Teodósio.

A juíza Valéria Maria Lacer-
da Rocha, da 3ª Vara Criminal de 
Natal, entendeu que a prisão dos 
irmãos era indispensável para a 
continuidade da instrução pro-
cessual. Segundo ela, “os denun-
ciados são integrantes da famí-
lia Rodrigues contra quem pesa 
a suspeita de comandar um forte 
e criminoso grupo de executores, 
responsáveis pelo cometimento 
de vários crimes de homicídios 

na região e arredores, envolven-
do, inclusive, agentes públicos”. 

Odelmo Rodrigues foi pre-
so em Assú. Já seu irmão Aure-
liano já havia sido detido ante-
riormente pela acusação de co-
metimento de outros homicí-
dios também na região do Vale 
do Açú. Há três meses, ele foi de-
tido em Nilópolis, Região Metro-
politana do Rio de Janeiro, em 
um açougue onde trabalhava. 
De acordo com a polícia, ele fu-
giu do Rio Grande do Norte de-
pois que foi dado andamento às 
investigações de homicídios que 
supostamente havia participa-
do. Ambos se encontram detido 
em unidades do Sistema Prisio-
nal potiguar.

PRISÃO OCORREU POR CRIME 
PRATICADO NO ANO 2000 

TUDO ERA RESOLVIDO 
NA BALA. ELES 
FAZIAM JUSTIÇA 
COM AS PRÓPRIAS 
MÃOS. TAMBÉM 
FORAM REGISTRADOS 
CASOS DE MORTES  
COMETIDOS POR 
PISTOLEIROS 
PSICOPATAS”

Odilon Teodósio,
Delegado

Em maio desse ano, a Polícia 
Civil com apoio de promotores 
do Ministério Público defl agra-
ram a Operação Malassombro 
na região de Assú. Na oportuni-
dade, foram cumpridos 21 man-
dados de busca e apreensão e 11 
pessoas acabaram detidas. Além 
disso, foram encontrados 21 ar-
mas de fogo, entre pistolas, revól-
veres, espingardas, rifl es e muni-
ções de diversos calibres. 

Na oportunidade, o delegado-
-geral Fábio Rogério Silva desta-
cou: “A missão da Polícia Civil ago-
ra é desvendar os crimes na re-
gião, uma vez que existe a denún-
cia de vários homicídios no Vale 
do Açú. Um dos passos importan-
tes será os depoimentos das famí-
lias. Elas temem as ações do gru-
po e, por isso, não procuravam es-
clarecer os casos junto a Polícia”.

Um dos presos na ocasião foi 
o vereador Odelmo Rodrigues, 
pego em fl agrante com uma arma 
sem registro. Além dele, também 
foram presos: Francisco Cesar da 
Silva, José Josemar da Silva, Mag-
no Valério Silva Florentino, Teófi lo 
Fonseca Neto, Lindomar Adelino 
da Fonseca, Seginaldo Batista da 
Silva, Evandro Fonseca de Olivei-
ra , Saulo de Tasso Rocha Lopes, 
Josian Pimentol da Silva e Luiz de 

França da Fonseca Filho. Alguns 
deles agora também são aponta-
dos pela polícia como integrantes 
da quadrilha de pistolagem.

Após o reforço na segurança 
no local, juízes, promotores, dele-
gados e policiais se viram amea-
çados. Pelos menos oito pessoas 
envolvidas na ação registraram 
casos de intimidação. Com isso, 
as autoridades montaram uma 
força-tarefa para reforço da se-
gurança na região, com designa-
ção de mais policiais e promoto-
res para a região.

A nova ação da polícia reali-
zada esta semana foi encarada 

como “resposta às ameaças so-
fridas”. “A prisão de Odelmo é a 
resposta das instituições à ação 
de um grupo que buscou intimi-
dar os investigadores. É uma res-
posta institucional contra aque-
les que não querem respeitar os 
poderes constituídos”, declarou 
o promotor Jean Cavalcante, as-
sessor do procurador-geral de 
Justiça, durante entrevista cole-
tiva na manhã de ontem.

O delegado-geral Fábio Rogé-
rio reforçou a posição. “As insti-
tuições não irão retroceder. Não 
temos medo da bandidagem”, 
disse. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

O delegado Odilon 
Teodósio passou a comandar 
a Divisão de Polícia do Oeste 
(Divpoe) desde o ano de 2011, 
em virtude da intensifi cação 
da criminalidade na região 
de Mossoró. A chegada 
do delegado, responsável 
pelo monitoramento das 
atividades da Polícia Civil em 
35 municípios, instaurou um 
choque de ordem e efetividade 
nas investigações criminais. 
“Os criminosos agora sabem 
que se forem fazer algo, tem 
que ser muito bem feito. Caso 
contrário, correm o risco de 
ser pegos até mesmo em 
fl agrante”, disse Odilon.

Para Odilon, o 
policiamento dessa região do 
Rio Grande do Norte estava 
“inoperante, adormecido, 
despreparado e com medo”. 
“Hoje é oferecido a mim uma 
estrutura bem melhor, assim 
como apoio do comando e 
de outras instituições. Sei 
que posso defl agrar uma 
operação que conta com 
100 ou mais policiais. Sem 
isso, antigamente havia 
profi ssionais com medo de 
investigar”, afi rmou. 

Os inquéritos da região, 
segundo ele, se resumiam à 
capa, portaria de investigação 
e exame cadavérico. 
“Encontramos mais de 50 
inquéritos dessa forma. Não 
sei se houve negligência ou 
não. Desde que comprovado 
essa omissão, as informações 
serão encaminhada à 
Corregedoria”, completou 
o delegado. Ele espera 
que a atividade possa 
ter continuidade e as 
investigações sobre os 
homicídios ainda não 
esclarecidos possam ter 
resolutividade.

Antes da atuação da 
Divpoe, segundo o delegado-
geral Fábio Rogério, “os 
grupos criminosos nunca 
haviam sido incomodados”. 
“A situação agora mudou. 
Há pessoas qualifi cadas na 
investigação”.

PRISÃO FOI RESPOSTA 
DAS AUTORIDADES 

 ▶ Joaquim Gomes, que trabalhava como segurança, foi assassinado com 12 tiros em 2000 no bairro de Petrópolis

 ▶ Fábio Rogério, delegado-geral da Polícia Civil: “Não temos medo”
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Conecte-se

Greves
Sobre texto de João Batista 
Machado, “Dilma enfrenta com 
fi rmeza grevismo generalizado”: 
a “forma objetiva” com que 
Dilma vem agindo tratando, 
aparentemente, todas as categorias 
iguais, vem a ser injusto pois 
a situação de cada uma é bem 
diferente. Enquanto tem categoria 
que recebeu aumento a menos 
de 2 anos, tem outras que estão 
a 10, 8, 6 anos sem sequer a 
reposição da infl ação ou pior 
com as remunerações totalmente 
congeladas. Enquanto isso, tudo 
aumenta, como por exemplo escola, 
alimentação, transporte, imóveis 
(aumento assustador), salário 
mínimo (que vem engolindo muitos 
pisos salariais). Logo lhe pergunto, 
caro João Batista, você acha 
isto justo?!?!?!? Enquanto isso, 
Dilma abre o cofre para construir 
estádios (elefantes brancos), para 
o FMI, montadoras de automóveis 
(sem ao menos termos vias de 
escoamento sufi cientes e em 
boas condições). Os órgãos mais 
punidos com este arrocho são o 
Judiciário e o Ministério Público 
que defendem o cidadão e tentam 
evitar que o mar de recursos 
públicos escoe pelo ralo lucrativo da 

corrupção. O maior exemplo disso 
é o mensalão. Após o Ministério 
Público ter denunciado o mensalão, 
está sofrendo com o reajuste 
zero e limitações orçamentárias 
fazendo com que os talentos se 
vão e promovendo o sucateamento 
do defensor do cidadão. Será 
que isto não é proposital? Será 
que faz parte do plano de poder 
o PT? Será que seremos uma 
Venezuela?!?!?!?!?!??!?!?

Ricardo Araujo Pinto
Pelo Blog

Vidas
Sobre o artigo “Vidas Passadas”, de 
Moura Neto: os antigos terapeutas 
do deserto já avisavam que ao ver 
uma alma, o sujeito tem que estar 
fazendo algo errado. Ou deve estar 
em lugar errado.

Rubens Alves
Pelo Blog

Assu
Sobre “O caso de Assu”, de 
Franklin Jorge: você quis mesmo 
dizer era o “caos” do Assu, não é 
isso? Porque quando o assunto é o 
desenvolvimento econômico e social 
da terra do já-teve, lamentavelmente, 

as vitórias são passageiras. As 
derrotas é que são defi nitivas. O 
tempo, que a tudo observa e registra, 
não nos deixa mentir.

Paulo Sergio Martins
Pelo Blog

Sou apolítico
Não me interessa se existe ou não 
o Mensalão, pois já dizem “que 
o Mensalão não existe”. Isso é 
conversa pra boi dormir.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Costelinha
Sobre Costelinha, a gata salva 
após campanha no Facebook: 
infelizmente nem todos os apelos 
são atendidos tão prontamente. Dia 
01/08/12 resgatei um gatinho que 
há três dias agonizava ao lado da 
IURD na Salgado Filho. A cirurgia 

para a colocação de pinos devido à 
fratura na pata dianteira esquerda 
custou R$ 630,00 e as diárias dele 
já ultrapassam os R$ 200,00. No 
entanto, até o momento, em quase 
trinta dias de apelos, só consegui 
arrecadar R$ 110,00. Não entendo 
porque essas coisas acontecem, 
pois vemos histórias de animais 
que recebem doações em excesso 
e outros não conseguem sequer 
o necessário para custear seu 
tratamento. 

Janire Mello
Pelo Blog

Artigo
Nem tudo está perdido. Este 
rapaz, @orafaduarte, fez ótima 
coluna, ontem (sexta-feira), no @
NovoJornalRN (Bom dia, cavalo).

Lucila Brito, @lucilakbrito
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Primeiramente, gostaria de reforçar 
que o voluntarismo da juventude nata-
lense tem me deixado muito orgulhoso 
por tabela. A maneira como ela têm saí-
do às ruas e reivindicado direitos ou cha-
mado atenção para suas bandeiras, opi-
niões e vontades provocam em mim os 
mais sinceros e incontidos sentimen-
tos de admiração. Ontem, ela deu mais 
uma mostra do que é capaz. A Prefeitu-
ra liberou os funcionários do expedien-
te da tarde após saberem da manifesta-
ção em desagravo ao aumento covarde 
das passagens de ônibus que ocorreu a 
partir das 14h em frente ao local. A jus-
tifi cativa ofi cial foi de que a liberação vi-
sava preservar a “integridade dos funcio-
nários”. Entretanto, eu, você, e as torci-
das de América e ABC, sabemos que a 
verdade é outra: eles fi caram com ver-
gonha, tiveram medo do ridículo (mais 
um) ao qual seriam expostos. Prepara-
ram o cenário para que os manifestan-
tes dessem de cara com a porta e uma 
simpática fi leira de policinhos carinho-
sos. Até porque, a começar pela chefe do 
executivo e seus principais asseclas, tem 
de tudo ali, menos alguma integridade a 
ser preservada.

Ano passado, eles já haviam dado 
mostras de sua capacidade de mobili-
zação ao acamparem na Câmara e exi-

girem a implantação da CEI dos Contra-
tos. Diversos vereadores acabaram assi-
nando o documento e os que não assi-
naram foram desmascarados diante da 
população. Vejo, portanto, com ótimos 
olhos, as causas defendidas por eles, a 
maneira como são conscientes e politi-
zados, forçando as autoridades a cum-
prirem com suas obrigações ou sim-
plesmente constrangendo-as pela des-
façatez e cinismo. Aliás, não só eu, mas 
a quase totalidade da população é favo-
rável às opiniões defendidas por eles. Te-
nho certeza que todos acharam absurda 
a atitude da Prefeitura de aumentar a ta-
rifa dos ônibus, na calada da noite, des-
cumprindo inclusive, acordo feito com o 
Ministério Público meses atrás.

Então, perguntinhas básicas, se to-
dos concordamos com eles, por que nem 
todos reforçamos o coro dos desconten-
tes que foram às ruas dizer um basta? 
Por que as opiniões se dividem nos fó-
runs de discussão físicos ou virtuais en-
tre dois grupos antagônicos e irreconci-
liáveis? Por que estamos nos apartando 
entre os que apoiam de forma apaixo-
nada e os que odeiam com todas as for-
ças? Por que nos digladiamos cotidiana-
mente entre nós em vez de nos voltar-
mos contra o inimigo comum? As res-
postas podem estar na postura que as 

meninas e meninos bem intencionados 
assumiram.

A melhor maneira de se apagar fogo 
é com água. Se você levar um lança-cha-
mas pra um incêndio, certamente o efei-
to conseguido não será muito constru-
tivo. Então temos a seguinte situação: 
uma população inteira foi abandonada, 
vem sendo massacrada com a não pres-
tação de serviços básicos que garantam 
alguma dignidade a suas vidas. A saúde, o 
transporte, a educação, enfi m, tudo lhes 
foi negado há tempos. Temos uma cida-
de inteira preenchida com a mais autên-
tica frustração e revolta. Somos um barril 
de pólvora travestido de cidade. O Egito é 
aqui! A Primavera Árabe é agora! Vocês, 
queridos jovens, têm a disposição cente-
nas de milhares de habitantes dispostos 
a aderirem ao movimento. Basta passar 
pra eles a mensagem certa, no tom cer-
to, com as palavras bem escolhidas e a 
abordagem adequada. Eles virão corren-
do, segurar cartazes, gritar ao lado de vo-
cês, defender a boa causa.

Então, vamos lá. Para poder moti-
var as pessoas a combaterem o mal ao 
lado de vocês, vamos eleger um inimigo 
real, para quem possamos apontar nos-
sos canhões de agressividade reprimi-
da, vingar-nos por tudo que não nos per-
mitiram. Esse inimigo não pode ser algo 
intangível como “o aumento das passa-
gens”. Fica difícil para o cidadão médio 
compreender, de um jeito prático e obje-
tivo, como uma manifestação poderá fa-
zer as pessoas que tomaram a decisão de 
subir o valor mudar de ideia. Até porque, 

a maioria das pessoas não sabe quem 
foi a pessoa que tomou tal decisão. Por 
isso, o ideal é escolher alguém para res-
ponder pelos seus atos. Pode ser a Pre-
feita Micarla, o senhor Márcio Sá, secre-
tário da SEMOB, os empresários proprie-
tários das empresas que compõem o SE-
TURN, os vereadores que não fi zeram 
nada para impedir ou reverter o aumen-
to, e assim por diante. É possível desco-
brir por onde essas pessoas circulam, 
que lugares elas frequentam e pressioná-
-los a voltar atrás.

Outro pecado cometido pelos que 
protestaram esta semana e que acabou 
por se voltar contra eles foi o fato de ter 
fechado a Avenida Salgado Filho por mais 
de 2 horas. Por favor, antes de me xinga-
rem, raciocinem comigo por um instan-
te: pessoas que se encontram numa situ-
ação de privação tão extrema, persegui-
das por seguidos governantes insensí-
veis, quase tirânicos em suas gestões, ao 
se verem, mesmo que por algumas horas, 
desprovidos do direito de ir e vir, acaba-
rão por associar o movimento de vocês a 
mais uma parte do grande complô social 
disposto a estragar a rotina dos natalen-
ses. Em vez de criarem um contraponto 
aos órgãos ofi ciais, vocês estão, na verda-
de, se igualando a eles em vários sentidos. 
Inclusive, no de não assimilar bem críti-
cas e reações adversas.

As consequências, como pudemos 
aferir na quarta-feira, logo vieram. Aque-
la imensa maioria da população que, re-
pito, tem tudo para posicionar-se ao lado 
de vocês, acabou por converter-se numa 

massa descontente com os protestos. 
Incrível isso, não? Ao invés de apoia-
rem os protestos contra a desumanida-
de dos que governam, passaram a recla-
mar contra os garotos com cartazes que 
povoavam a pista. Logo o burburinho foi 
ouvido pelas autoridades. A PM chegou 
fazendo o que sabe fazer melhor: baixou 
porrada nos adolescentes e cumpriu seu 
papel de instrumento repressor do Esta-
do, conforme faz desde a Ditadura Mili-
tar. Os vídeos no Youtube são fartos. Há 
inclusive, um deles que mostra uma ga-
rota já imobilizada por um policial, sen-
do agredida por outro soldado com spray 
de pimenta direto nos olhos.

Quero que o movimento continue 
crescendo e gerando um permanente 
questionamento aos políticos, empresá-
rios e gestores dessa cidade. Eles devem 
ser confrontados com uma nova realida-
de: a de uma nova geração que não vai 
se contentar com migalhas. Serão perse-
guidos individualmente sempre que fi ze-
rem algo absurdo contra as pessoas. Mas 
com cuidado, para não atrair a antipatia 
e rejeição das multidões, a massa de ma-
nobra que eles tão bem manipulam. Até 
porque eles são mestres em se fazer de 
vítima e reverter situações desfavoráveis 
com suas cândidas caras de pau.

A única pena que tive do protesto de 
ontem foi o seu caráter puramente sim-
bólico, uma vez que a Prefeita não apare-
ce no Palácio Felipe Camarão há mais de 
duas semanas. Pena mesmo. Como per-
guntar não ofende, me digam uma coisa: 
alguém aí sabe onde ela mora?

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Juridiquês
Quem nunca ligou o canal da TV Justiça e não se deparou com uma 

palavra estranha, exótica, rebuscada? Ou não seria “melhor” adjetivá-la 
de empolada, extravagante, bizarra? Que tal arrevesada, amaneirada, 
eufuística? O julgamento do mensalão que atire a primeira pedra.

O efeito deste linguajar nos pobres ouvintes varia do riso ao senti-
mento de rebaixamento intelectual que invariavelmente se somam aos 
fatores que precedem o distanciamento do cidadão do Judiciário.  

O preciosismo não é exclusividade do mundo do Direito, mas é na es-
fera da produção de peças jurídicas que a linguagem afetada e de verbo-
sidade labiríntica, que alguns presumem ardilosa, adquire maior pene-
tração e efeitos crônicos danosos. É o juridiquês que, para todos os efei-
tos, difere da linguagem técnica.   

Após anos e anos de uso de circunlóquios e jargões pedantes e afe-
tados, admito não ser fácil perder o hábito infame. Afi nal, o mundo do 
Direito sempre foi associado à escrita e à oratória pomposas que supos-
tamente reforçam o formalismo e o poder das liturgias das audiências e 
julgamentos, quando não revigoram a vaidade e o narcisismo dos prota-
gonistas. E o mau hábito fi nda por prevalecer, ou reincidir, mesmo nas 
cabeças que defendem uma linguagem mais coloquial como meio facili-
tador de aproximação da sociedade do Judiciário. 

Fraseados prolixos recheados de perífrases, metáforas, eufemismos, 
neologismos e latinismo, provocam situações risíveis. Desconfi o que al-
guns sejam propositais e até bem intencionados: contrapõem a ironia ao 
confl ito e amenizam o clima de agressividade que às vezes impregna os 
julgamentos. Outros simplesmente transformam aspectos prosaicos do 
cotidiano em emaranhados pretensiosos de intenções.

Aí a vontade de ir ao banheiro vira falta de “fôlego fi siológico”. Não 
que tal ocorrência possa causar espécie aos eminentes causídicos defen-
sores de ilustríssimos indigitados nas alvas entranhas do excelso pretó-
rio. Por conseguinte, data máxima vênia dos ínclitos e doutos Magistra-
dos, e despicienda maior peroração, é superavitariamente inquestioná-
vel sustentar, com fulcro na teoria da economia e função social da lin-
guagem, singelo arrazoado no norte de que é possível, sim, repulsar a 
logomaquia jurídica e hermética. Captou?

Machado de Assis já dizia que “não há nada pior do que dar longas 
pernas para pequenas ideias”. Em época de processo on-line, temos que 
convir que clareza e tempo são preciosidades. Além do mais, em terra 
onde quase todo mundo pretende ou já se formou em Direito, discur-
so empolado há muito deixou de ser monopólio do saber, quanto mais 
do poder.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Eu protesto!
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Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

OS PROTESTOS DOS estudantes con-
tra o aumento das passagens de 
ônibus em Natal entraram na pro-
paganda político dos candidatos 
Fernando Mineiro (PT) e Robé-
rio Paulino (PSOL) ontem à noite. 
“Eu vou fazer a licitação de todo o 
sistema de transporte público de 
Natal”, prometeu Mineiro. 

Robério Paulino e Fernando 
Mineiro apresentaram programas 
com um assunto quente, o pro-
blema que ganhou grande dimen-
são quinta-feira e ontem, ou seja, 
as manifestações nas principais 
vias de circulação de ônibus e au-
tomóveis da cidade, contra o au-
mento da tarifa de coletivo e as fa-
lhas no sistema.  

Os dois mostraram ônibus su-
perlotados mas só Robério Pau-
lino destacou imagens do pro-
testo quinta-feira passada na BR 
101 e atacou o Governo do Esta-
do transferindo a responsabilida-
de da ação de repressão da Polí-
cia Militar contra os estudantes 
para a governadora Rosalba Ciar-
lini (DEM). 

A surpresa de ontem foi o pro-
grama de Fernando Mineiro que 
fi cou mais ágil que também abor-
dou o atraso nas obras de mobili-
dade urbana. Em uma crítica diri-
gida a atual administração, o can-

didato anunciou que vai criar um 
grupo técnico especial para ava-
liar os projetos feitos pela atual 
administração municipal e recu-
perar o tempo perdido para que 
os R$ 320 milhões disponíveis na 
CEF para as obras em Natal não 
sejam perdidos. Um tema impor-
tante e que ainda não teve a de-
vida importância nos programas 
dos concorrentes. 

O  petista disse ainda que vai 
criar corredores exclusivos para 
ônibus e que se for eleito, o Veí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT) vai 
sair do papel. Uma obra que o Go-
verno do EStado já anunciou no 
início de maio deste ano ter ga-
rantido recursos da ordem de R$ 
136 milhões junto ao Governo 
Federal. 

Se depender de Rogério Ma-

rinho (PSDB), Fernando Minei-
ro e Carlos Eduardo Alves (PDT), 
o bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, na Zona Norte, 
será um paraíso se qualquer um 
deles for eleito. Todos elegeram 
a área como prioridade em suas 
propostas de Governo, principal-
mente, no que diz respeito a sa-
neamento básico, calçamento e 
drenagem. 

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

IMERSA EM DÚVIDAS sobre seu fu-
turo, a gestão compartilhada da 
saúde pública em Natal é pon-
to de divergência entre os qua-
tro principais candidatos que 
disputam a sucessão da prefeita 
Micarla de Sousa (PV).

O sistema compartilhado de 
saúde da capital abrange a Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) de Pajuçara (Zona Norte) 
e três Ambulatórios Médicos Es-
pecializados (AMEs), baseados 
em Nova Natal (Zona Norte), 
Brasília Teimosa (Leste) e Pla-
nalto (Oeste). 

Mensalmente, o repasse fei-
to pela adminstração munici-
pal à Associação Marca, gesto-
ra dos equipamentos e sob in-
tervenção judicial por suspeita 
de ter sido utilizada para desvio 
de recursos, é de cerca de R$ 2,5 
milhões. A intervenção fi nda em 
outubro, quando ou a prefeitura 
assume a gestão - o que diz não 
ter condições de fazer - ou con-
trata no devido processo legal 
uma nova organização social.

Os candidatos que se divi-
dem sobre qual o melhor méto-
do a ser adotado oscilam entre a 
interrupção total da terceiriza-
ção - com a prefeitura assumin-
do a gerência plena - e a manu-
tenção da gestão terceirizada, 
caso seja mais viável.  

Entre os que defendem a ex-
tinção da gestão compartilhada, 
o argumento é semelhante: cabe 
à municipilidade as atribuições 
que foram delegadas. Esse pon-
to de vista é defendido por Car-
los Eduardo Alves (PDT) e Fer-
nando Mineiro (PT).

O questionamento que se 
desdobra da assertiva de ambos 
é como eles farão para assumir a 
gestão plena, já que seria neces-
sária a contratação de pessoal, 
para citar o ponto mais elemen-
tar. A atual administração diz 
que não tem condições de assu-
mir a UPA e as AMEs exatamen-
te em razão de impedimentos 
sobre essas contratações, uma 
vez que as fi nanças municipais 

operam nos limites da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF).

Um ponto que deve ser es-
clarecido diz respeito a essa li-
mitação. A prefeitura já repas-
sou mais de R$ 56 milhões à As-
sociação Marca desde que ela 
assumiu a gestão compartilha-
da, ao fi m de 2010. É a Marca 
quem contrata e paga os funcio-
nários. O montante considera-
do não é classifi cado em despe-
sas de pessoal porque se trata de 
terceirização. Para pagar a seus 
próprios servidores, entretan-
to, haveria confl ito com o diplo-
ma legal da LRF. Nesse aspecto, 
Carlos Eduardo e Fernando Mi-
neiro também recorrem à mes-
ma solução.

Carlos Eduardo aponta que 
a reforma administrativa com a 
qual se comprometeu, caso elei-
to, deverá servir de base para 
custear a manutenção dos equi-
pamentos. Ele explicou que isso 
só será completamente defi nido 
quando o próximo gestor puder 
tomar ciência exatamente da 
real situação da saúde fi nancei-
ra da prefeitura.

Um dos pontos prometi-
dos pelo ex-prefeito diz respei-
to ao corte de cargos comissio-
nados e a fusão de secretarias 
para baixar o custeio das despe-
sas públicas. 

Já Fernando Mineiro desta-
ca ainda que haverá economia 
de recursos caso a terceirização 
seja interrompida, contribuindo 
para o caixa de custos dos equi-
pamentos públicos. Além da 
contratação necessária, ele de-
fende ainda o remanejamento 
de funcionários para dar conta 
das atividades das AMEs e UPA.

Tanto Mineiro quanto Car-
los Eduardo, entretanto, admi-
tem que esse assunto não pode-
rá ser tocado logo imediatamen-
te no início da gestão. Enquanto 
o pedetista fala em tomar ciên-
cia da saúde fi nanceira, o ad-
versário do PT cita a institui-
ção de comissão especial para 
tratar da integração das AMEs 
e UPA à rede de atenção básica, 
cuja promessa de Mineiro é fa-
zer funcionar. 

Os candidatos do PMDB e 
PSDB dizem que não há distin-
ção para eles sobre se o mode-
lo de gestão vai ser terceiriza-
do ou de gestão plena.

“Não tenho preocupação 
quanto a isso, desde que fun-
cione dentro da legalidade e 
preste um bom serviço. Vamos 
optar pelo mais rentável eco-
nomicamente”, afi rmou Rogé-
rio Marinho.

O peemedebista Herma-
no Morais lembra que há um 
questionamento judicial sobre 
o atual modelo de gestão com-
partilhada e que é prudente 
aguardar o resultado da inter-
venção. “Mas no nosso enten-

dimento, o controle deve ser 
da municipalidade, mas nós 
vamos avaliar o melhor mode-
lo de efi cácia para o sistema”, 
diz o deputado, admitindo a 
manutenção da gestão com-
partilhada se preciso for.

Se decidirem pela manu-
tenção do atual modelo, caso 
um deles seja eleito, Herma-
no e Rogério deverão garantir 
o repasse mensal de R$ 2,5 mi-
lhões. Atualmente esse mon-
tante é pago com recursos or-
dinários e do governo federal. 
No modelo terceirizado futuro, 
entretanto, essa cifra é incer-
ta, já que a Justiça determinou 
que seja realizada licitação.

CARLOS E MINEIRO QUEREM 
MUDAR GESTÃO DE UPA E AMES

PARA HERMANO E ROGÉRIO, O 
QUE IMPORTA É FUNCIONAR

NA PARADA
DOS TRANSPORTES
/ ÔNIBUS /  FERNANDO MINEIRO E ROBÉRIO PAULINO EXPLORAM 
OS PROBLEMAS DO SISTEMA VIÁRIO EM SEUS PROGRAMAS NA TV

/ COMENTÁRIO /

O recorte do recorte

Assistir o programa eleitoral 
dos principais candidatos à Pre-
feitura de Natal é um teste para 
a memória e para a atenção. 
Teste este no qual os candidatos 
não têm a mínima intenção de 
ajudar. Todos se referem a Na-
tal caótica e problemática como 
se tivessem morado em Por-
to Alegre nos últimos 20 anos; 
esquecendo-se que ocuparam 
ou ocupam cargos públicos e 
poderiam — sem a motiva-
ção eleitoral — ter pelo menos 
apresentado alguma ação para 
impedir a situação ruim na qual 
a cidade se encontra. 

Além disso, todos apresen-
tam projetos e fórmulas para 
solucionar todos os problemas 
existentes, mas não detalham 
tais soluções. Há candidatos, 
por exemplo, que resolveram 
o problema do saneamento na 
Zona Norte, mas não dizem um 
endereço de rua para que a im-
prensa vá e cheque se realmen-
te foi a atual administração que 
“destruiu” todo o trabalho feito. 
O atual programa eleitoral é um 
recorte do recorte de uma reali-
dade que, por enquanto, só inte-
ressa às candidaturas.

EVERTON DANTAS

Chefe de redação

O líder do governo na Câma-
ra Federal, o deputado Henrique 
Eduardo Alves (PMDB), também 
entrou na onda de atacar as últi-
mas administrações municipais, 
assim como o seu primo e minis-
tro Garibaldi Filho (PMDB). “Os 
últimos prefeitos de Natal só se 
preocuparam como o dia a dia 
sem planejar para o futuro”, de-
clarou o deputado pedindo votos 
para o candidato a prefeito de 
seu partido, Hermano Morais. 

Assim como o programa de 
Hermano Morais, Rogério Mari-
nho, ontem, elegeu o lixo como 
tema de abertura e o saneamen-
to básico. “Vou renegociar os 
contratros de concessão que não 
foram cumpridos”, anunciou Ma-
rinho. 

Seu programa mostrou ima-
gens da cidade com ruas esbar-
rotadas de lixo e escuracada. Em 
preto e branco, como no progra-
ma de Carlos Eduardo, ele mos-
trou crianças e animal no lixo e, 

em uma mensagem subliminar, 
remédios também. E são os re-
médios descartados na adminis-
tração do ex-prefeito que Herma-
no Morais tem insistentemente 
mostrado em seu programa. 
Segundo ele, fruto do vergonho-

so tratamento que o ex-prefeito 
(Carlos Eduardo) e a atual pre-
feita (Micarla de Sousa) deram 
a Natal, além de não terem con-
cluído as obras de drenagem e 
saneamento no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação. 

Hermano Morais (PMDB)
 ▶ Realizar parcerias para ampliação dos estacionamentos 

na cidade
 ▶ Criar ônibus 24 horas
 ▶ Concluir a regulamentação das Zonas de Preservação 

Ambiental (ZPA)
 ▶ Reativar e implementar a coleta seletiva

Carlos Eduardo Alves (PDT)
 ▶ Criar o Natal de Futuro para acabar com os problemas 

de inundação do bairro de Nossa Senhora da Apresentação 
(Zona NOrte)

 ▶ Implantar urbanização Integrada de Natal (drenagem, 
pavimentação e saneamento)

 ▶ Regularização Fundiária para a legalização dos imóveis 
irregulares

HENRIQUE FALA 
POR HERMANO

 ▶ Henrique voltou ao programa de Hermano

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ

PROPOSTAS DO DIA DOS CANDIDATOS

 ▶ Fernando Mineiro disse que vai fazer a licitação de todo o sistema de transporte, mas não detalhou como

REPRODUÇÃO / VANESSA SIMÕES / NJ
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Everton Dantas
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-0,34%
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A INTERVENÇÃO CONTINUA
/ JUSTIÇA /  STJ DECIDE EM FAVOR DE GERALDO MELO QUE INTERVENÇÃO DEVE CONTINUAR NA COMPANHIA AÇUCAREIRA VALE DO CEARÁ-MIRIM 

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
(STJ) decidiu ontem manter a 
intervenção judicial na Compa-
nhia Açucareira Vale do Ceará-
-Mirim, que, há três anos está 
no centro de briga judicial en-
tre o ex-senador Geraldo Melo, 
antigo proprietário da empre-
sa, e o empresário cearense Ma-
nuel Dias Branco Neto. Melo 
acusa Neto de ter descumprido 
os termos da venda. 

O relator da decisão foi o 
ministro Paulo de Tarso San-
severino e voi votada por una-
nimidade, contra os recursos 
da parte de Neto, pelos minis-
tros Ricardo Villas Bôas Cueva, 
Massami Uyeda e Sidnei Beneti. 

Pela primeira vez, foi julga-
do o mérito da questão , pois 
as intervenções vinham sendo 
mantidas, por dois anos, atra-
vés de medidas cautelares. As-
sim, Dias Branco Neto conti-
nua impedido administrar o 
dia a dia da usina. O empresá-
rio cearense foi procurado pela 
reportagem para comentar so-
bre a decisão mas não atendeu 
às ligações telefônicas. 

O advogado de Geraldo 
Melo, Fernando Caldas, diz 
que a intervenção só cessa 
quando Neto honrar com os 
termos acordados quando o 
negócio foi feito. Em resumo, 
além da parte que cabe ao ex-
-senador, Neto deveria cum-
prir obrigações tributárias e fi -
nanciamentos e nada disso te-
ria sido feito. 

O valor total do negócio é 
estimado em R$ 200 milhões. 
Uma parte do patrimônio 
de Neto, de acordo com Cal-
das, foi penhorado pela Justi-
ça, num montante aproxima-
do em R$ 40 milhões, e outra já 
teria sido expropriada. 

Além do bloqueio das con-
tas bancárias do empresário, 
o STJ confi rmou a manuten-
ção da penhora das ações no-
minativas e preferenciais do 
empresário, no grupo Manoel 
Dias Branco Indústria S.A. In-
dústria e Comércio de Alimen-
tos. O grupo, que leva o nome 
do empresário cearense, é uma 
das maiores companhias de 
alimentos do Brasil, com ações 
cotadas na BMF&Bovespa. 
Ontem, a ação atingiu o seu 
topo histórico e fechou o pre-
gão cotada a R$ 63,00.Geral-
do Melo teria direito a 500 mil 
delas.

Geraldo Melo foi procura-

do pela reportagem, mas tam-
bém não foi encontrado. Em 
ocasiões anteriores, ele dis-
se que o patrimônio da Com-
panhia Açucareira vinha sen-
do “dilapidado”, pois 13 pro-
priedades rurais foram vendi-
das por Neto de uma só vez, 
além dos preços delas terem 
sido subavaliados. Melo cita 
como exemplo uma proprie-
dade avaliada pela Justiça Fe-
deral em R$ 1,6 milhão que te-
ria sido vendida por R$ 60 mil. 

Ainda segundo o ex-sena-
dor, o maior passivo da empre-
sa era fi scal e Neto não pediu 
um benefício de parcelamen-
to das dívidas, sendo ofereci-
do pelo governo federal o pra-
zo de 15 anos para pagá-las.  

Por causa da guerra judi-
cial, os funcionários da usi-
na vivem dias de incerteza. Há 
dois anos, os trabalhos chega-
ram a ser paralisados por falta 
de pagamento de salários. 

O empresário cearense 
sempre sustentou que, “pelas 
suas contas”, ele é credor de 
Melo em R$ 2 milhões e, desde 
que comprou a empresa, en-
controu “mais de 30 cheques” 
emitidos sem a sua assinatura.  

A advogada de Neto, Va-
nessa Alves Pereira argumen-
tou no STJ que a situação das 
empresas do cearense era “inu-
sitada”, pois, não existiria no 
direito brasileiro a possibili-
dade de intervenção requerida 
por ex-sócio. Ele defendeu que 
a intervenção judicial a pedi-
do de sócios, que já é uma ex-
ceção, é possível, mas, quando 
não se é mais sócio, quando se 
é terceiro, ex-sócio, é impos-
sível, “uma excepcionalidade 
nunca vista no tribunal”.

Neto é herdeiro de um dos 
maiores grupos empresariais 
da região Nordeste. Seu tio, 
Francisco Ivens, é presidente 
do conselho de administração 
da M. Dias Branco e é conside-
rado, segundo a revista Forbes, 
o homem mais rico do Nor-
deste, além de possuir a nona 
maior fortuna do país, avalia-
da em 3,8 bilhões de dólares, 
o que o coloca entre as 300 
maiores fortunas do mundo. 

Marcas da ramo alimentí-
cio famosas como os biscoitos 
Richester e o macarrão Forta-
leza pertencem ao grupo e do-
minam 50% do market share 
na região. 

Hoje, a empresa conta 12 
fábricas em sete estados e de-
tém 25% do mercado nacional 
de marcas e biscoitos. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Manuel Dias Gomes Neto continua sem poder administrar a usina

NEY DOUGLAS / NJ
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A OPERADORA DE telefonia TIM 
foi condenada a pagar indeniza-
ção por dano moral coletivo no 
valor de R$ 500 mil pela Justiça 
do Rio Grande do Sul por prá-
tica comercial abusiva e propa-
ganda enganosa em relação à 
banda larga 3G oferecida pela 
companhia. A ação foi ajuizada 
pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Sul em 2010. 

Segundo o promotor encar-
regado da ação, o serviço 3G 
era oferecido induzindo o pú-
blico a acreditar que a veloci-
dade contratada seria dispo-
nibilizada na capacidade má-
xima, sem restrições de trá-
fego, já que a TIM ofertava o 
produto como banda larga “ili-
mitada”. Além disso, ele argu-

mentou que a oferta do produ-
to omitia esclarecimentos so-
bre fatores que impossibilitam 
o desempenho da banda larga 
nos moldes contratados pelo 
consumidor, como a questão 
do percentual mínimo garanti-
do para a navegação. 

De acordo com o Ministério 
Público, as circunstâncias que 
podem levar à redução da velo-
cidade originalmente contrata-
da não estão mencionadas da 
mesma na oferta, nos contratos 
e nos meios de divulgação. Para o 
órgão, apenas a referência à pre-
visão de limitação de velocidade 
constante no contrato já é uma 
contradição com o termo ilimi-
tado, citado nas propagandas. 

De acordo com a senten-

ça, a TIM terá que pagar, além 
da multa, uma indenização 
por dano material a cada con-
sumidor lesado, que deve ser 
equivalente ao valor pago pela 
aquisição e utilização do servi-
ço defeituoso. 

Além disso, a juíza responsá-
vel pelo caso determinou o envio 
da sentença pela operadora a to-
dos os consumidores do serviço 
banda larga 3G em 90 dias, uma 
multa diária de R$ 10 mil pelo 
descumprimento da sentença e 
a publicação, em 30 dias, da de-
cisão em dois jornais de grande 
circulação, em cada Estado do 
país. Cabe recurso da decisão. 
Contatada, a TIM não havia se 
posicionado sobre o caso até o 
início da noite de hoje.

PEGA NA

/ TELEFONIA /  TIM É MULTADA EM R$ 500 MIL 
POR DIVULGAR BANDA LARGA COMO “ILIMITADA”

MENTIRA

 ▶ Operadora induz público a acreditar que a velocidade contratada é disponibilizada na capacidade máxima

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

APÓS DOIS BANCOS privados -Bra-
desco e Itaú Unibanco- anun-
ciarem queda nas taxas de ju-
ros na anteontem e ontem, res-
pectivamente, ontem foi a vez 
de duas instituições públicas 
-Banco do Brasil e Caixa- segui-
rem pelo mesmo caminho. 

Mas, enquanto Bradesco, 
Itaú e BB apenas acompanha-
ram o corte de 0,5 ponto per-
centual na Selic (taxa básica 
de juros da economia brasilei-

ra), que diminuiu para 7,5% ao 
ano, a Caixa foi mais ousada e 
anunciou corte de até 68% em 
uma linha para pessoas jurídi-
cas e de até 32% para pessoas 
físicas. 

Bradesco, Itaú e BB corta-
ram as taxas em, no máximo, 
0,04 ponto percentual para pes-
soa física ou jurídica. A Caixa, 
no cartão empresarial parcela-
do com juros (pessoa jurídica), 
reduziu sua taxa única em 4,12 

pontos percentuais, de 6,02% ao 
mês para 1,90% --queda de 68%. 

No crédito aporte auto, 
para garantia de veículos (pes-
soa física), diminuiu 0,59 pon-
to percentual na taxa míni-
ma, de 1,84% ao mês para 
1,25% --queda de 32%--, e 0,52 
ponto percentual na máxi-
ma, de 2,11% para 1,59% -bai-
xa de 25%. Todas as novas ta-
xas passarão a vigorar a partir 
de segunda-feira.

Nos rastro da Selic
/ JUROS /

OS 2.527 SERVIDORES das agên-
cias reguladoras que estavam 
em greve vão retomar as ati-
vidades na próxima segunda-
-feira (3), informou ontem o 
diretor jurídico do Sindicato 
Nacional dos Servidores das 
Agências Nacionais de Regula-
ção (Sinagências), Nei Jobson. 
Os funcionários decidiram en-
cerrar o movimento grevista 
mesmo com a rejeição da pro-
posta de reajuste do governo 
de 15,8%, escalonado em três 
anos, a partir de 2015.

“Vamos voltar por consci-
ência, porque tem muito traba-
lho represado. Não vale a pena 
continuar a greve, mas estamos 
extremamente decepcionados 
com o governo, que tentou en-
fi ar a tabela goela abaixo, de for-
ma defi nitiva e sem conversa”, 

reclamou. Segundo o sindicato, 
97,8% da categoria rejeitaram a 
proposta do governo na íntegra.

O Sinagências representa 
dez agências reguladoras. Da-
dos do Ministério do Planeja-
mento apontam que, das dez 
áreas com maior percentual de 
paralisação, oito eram agências 
reguladoras. A Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa), teve maior adesão à gre-
ve, com 33% do quadro de fun-
cionários parados.

Segundo o representante 
sindical, a proposta do gover-
no apresentou distorções sa-
lariais. “A tabela destoou mui-
to do aumento de 15,8%. Com 
as distorções nas remunera-
ções, alguns servidores teriam 
aumento de 0,46% no primeiro 
ano. Achamos que as agências 

[reguladoras] foram despresti-
giadas pelo governo”, disse. A 
categoria estava em greve des-
de o dia 16 de julho.

Com o fi m da greve, a An-
visa decidiu alterar a resolu-
ção que trata da importação 
de produtos, de modo a agili-
zar a liberação de medicamen-
tos e produtos para saúde que 
fi caram retidos durante a greve. 
Para atender à demanda dos lo-
cais com maior quantidade de 
produtos a serem liberados, se-
rão mobilizados no mínimo, 45 
servidores de outras unidades.

Por meio de nota, o ór-
gão informou que, para redu-
zir mais rapidamente o esto-
que de importações retidas, 
as ações ocorrerão prioritaria-
mente nos aeroportos Interna-
cional de Guarulhos, na Grande 
São Paulo; Internacional de Vi-
racopos, em Campinas (SP); de 
Congonhas, na capital paulista; 
e Internacional Galeão - Tom 
Jobim, no Rio de Janeiro; e tam-
bém nos portos de Itajaí (SC), 
Santos (SP) e Mauá (RJ).

/ GREVE /

SERVIDORES DAS AGÊNCIAS 
REGULADORAS ENCERRAM 
PARALISAÇÃO
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Moura Neto

O organizadores do III 
Simpósio Internacional 
em Implantes Cocleares 
consideraram o evento um 
sucesso.  Até o número de 
público surpreendeu. Por se 
tratar de um evento muito 
específi co, a expectativa era de 
250 participantes. No balanço 
parcial, notou-se que se 
chegou bem próximo dos 300. 

O evento foi realizado 
no hotel Ocean Palace desde 
a última quinta-feira,30, 
Hoje ainda há programação 
científi ca, mas apenas no 
turno matutino. Na quarta-
feira, 29, foi realizado o 8º 
Curso para Pais e Defi cientes 
Auditivos, já como parte da 
programação. 

O otorrinolaringologista 
Rodolpho Penna, presidente 
do Simpósio, ressaltou 
também a relevância da parte 
científi ca que foi ao evento. 
“Uma preocupação que nós 
temos é de trazer os grandes 
especialistas do assunto que 
vão falar. Não escolhemos 
ninguém pela amizade. Nosso 
objetivo é que o participante 
saia dizendo que valeu a pena, 
e eu já ouvi pessoas dizendo 
isso nos corredores”, ressaltou. 

A cidade berço do evento 
é Natal. O evento nasceu 
como cursos organizados pelo 
grupo de implante coclear 
do ortocentro RN/ Hospital 
do Coração para a formação 
de equipes de outros estados. 
Oito anos depois evoluiu para 
Simpósio Internacional e é 
realizado aqui todos os anos 
pares. 

Em 2011, a cidade sede do 
evento foi Brasília e a próxima 
edição será em Porto Alegre. 
O professor da Faculdade de 
Medicina da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, 
responsável pelo IV Simpósio, 
esteve em Natal participando 
do evento. 

Para o próximo ano, ele 
destaca dois pontos. Um é 
o desafi o de dar sequência 
ao crescimento do evento. 
“Quando se realiza uma nova 
edição, o que se espera é que 
tenha um ‘upgrade’. Então 
a gente tem que trabalhar 
para fazer um evento ainda 
melhor”, destacou. 

O outro ponto é referente 
ao público. Ele espera que 
haja uma maior participação 
da comunidade científi ca 
internacional, principalmente 
por causa da localização 
capital gaúcha. “Nós estamos 
perto da Argentina, do Chile e 
Uruguai”, apontou. 

Ainda não há nada 
defi nido, mas já há candidatos 
para os próximos anos 
ímpares. O Ceará e o Rio 
de Janeiro confi rmaram o 
interesse. 

O implante coclear é só o pri-
meiro passo. Depois há o perío-
do de reabilitação, que é o que vai 
tornar a vida do portador de de-
fi ciência auditiva completamen-
te normal. No caso das crianças, 
fase ideal para o procedimento, 
o acompanhamento correto dos 
pais é fundamental. Este papel foi 
o tema principal da palestra da fo-
noaudióloga mexicana, Lilian Flo-
res, uma das convidadas para o III 
Simpósio Internacional. 

Ela ressaltou que o trabalho 
do fonoaudiólogo junto a família 
começa antes mesmo de ser rea-
lizado o implante coclear, naque-
le momento em que os pais es-
tão em choque, sem saber se os 
fi lhos vão conseguir falar, estu-
dar, ter uma vida normal. Depois 
disso, o médico passa a ser ape-
nas um guia neste processo de de-
senvolvimento da fala da criança. 
“A linguagem se aprende em casa 
e é isso que nós queremos passar 
para eles”, ressaltou.

Lilian comentou que quan-
do entrou na universidade tinha 
na cabeça que estava aprendendo 

para depois ensinar a criança a fa-
lar, mas hoje sabe que os pais en-
tram nesse processo e são parte 
forte nisso. E dentro deste traba-
lho, ressaltou, às vezes não se sabe 
quem é o pai e quem é o terapeuta, 
“Porque o pai aprende. E os objeti-
vos que a gente passa, ele faz em 
casa. Não é repetir, porque eu que-
ro que o pai seja pai”, destacou. 

E dentro deste trabalho, cabe 
aos pais fazerem o feedback junto 
à terapeuta, mostrando o que deu 
resultado e o que não deu. 

Os pais, ressaltou, têm que 
aproveitar todos os momentos e 
isso é o que caracteriza a terapia 
auditiva verbal. Quando os pais 
não são atuantes a criança acaba 
fi cando muito retraída. 

Uma preocupação, por ou-
tro lado, é que hoje ainda há tera-
peutas que não permitem a entra-
da efetiva dos pais no processo de 
reabilitação. Apenas dão uma lista 
para o pais e mandam as crianças 
repetirem palavras. “Elas apren-
dem por que são surdas, mas não 
são bobas. Porém não é signifi ca-
tivo. É como se você tivesse ensi-
nando um idioma e passasse uma 
lista de vocabulário. Não se apren-
de um idioma assim”. 

A especialista apontou ain-
da que nas faculdades, às vezes, 
se ensina errado, como se o médi-
co fosse a parte mais importante 
da equipe. “Com esse trabalho in-
tegrado, a criança vai para a Uni-
versidade e você nem percebe que 
ele é surdo, a não ser que se retire 
parte do implante, Ele fala fl uente-
mente. Ele tem todo o potencial”. 
ressaltou. 

UMA TECNOLOGIA RECÉM chegada ao 
Brasil promete devolver a audição 
de maneira bem efi ciente e com 
cobertura do Sistema Único 
de Saúde (SUS). É que com um 
único mecanismo, será possivel 
recuperar os dois ouvidos. Trata-
se do implante coclear binaural, 
apresentado pelo médico francês 
Jean Pierre  Bebear, durante o 
penúltimo dia do III Simpósio 
Internacional em Implantes 
Cocleares Tecnologias Auditivas e 
Otoaudiologia, realizado no Ocean 
Palace. 

O ideal, explicou o médico, 
é que o surdo volte a ouvir pelos 
dois ouvidos. A tecnologia 
mais usada hoje no País para 
estimular as duas cócleas exige a 
presença de dois equipamentos. 
É o chamado implante coclear 
bilateral. O problema é que o SUS 
só permite a compra de um. 

Esta nova tecnologia, 
no entanto, com um único 
equipamento estimula as duas 
cócleas e, por isso, pode ser 
assistido pelo SUS. De acordo 
com Pierre, esse procedimento 
nasceu justamente a partir da 
preocupação com os custos. No 
implante binaural, o equipamento 
custa apenas 20% a mais do que 
o implante que atinge apenas um 
dos lados - e já devolve a audição 
aos dois. 

O resultado do procedimento 
novo, destacou o médico, às vezes 
é tão bom ou até melhor que o 
bilateral. “O estímulo é sincrônico 
e simultâneo. Facilita até a 
percepção da localização do som. 
O bilateral é apenas simultâneo, 
por não se tratar de um único 
equipamento”, ressaltou. 

Há, porém, alguns pontos 

que devem também ser levados 
em consideração. O ideal do 
implante coclear é que ele seja 
feito enquanto se é criança. 
Quanto mais cedo, mais fácil é a 
reabilitação. O modelo binaural 
não pode ser realizado antes 
do 13 anos de idade, devido ao 
crescimento da calota craniana 
que ainda está incompleto. 

O equipamento é da francesa 
Neurelec, distribuído no Brasil 
pela Windx. De acordo com 
o diretor comercial da marca, 
Marcelo Smith, já foram 
realizados alguns procedimentos 
no Brasil, e ressalta que Natal será 
uma das próximas capitais do 
País a oferecer o serviço. 

A capital potiguar, aliás, já está 
na dianteira tecnológica deste 
setor. O grupo de implante coclear 

do Ortocentro RN/ Hospital do 
Coração já realizou o implante 
de tronco cerebral, antes feito 
somente em  Bogotá, Buenos Aires 
e São Paulo. O médico Rubens 
Brito Neto esteve em Natal para 
discorrer sobre a experiência do 
grupo do Hospital das Clínicas 
de São Paulo, que realiza o 
procedimento desde 2006. 

Ele explicou, porém, que o 
procedimento é mais complexo, 
já que se trata de uma cirurgia 
de grande porte porque é 
intracraniana. “É preciso estar 
presente um otorrino e um 
neurocirurgião. A elaboração é 
maior, as complicações podem 
ser maiores e o resultado da 
audição é menor que do implante 
coclear”, ressaltou. Esta queda na 
efi ciência é observada porque não 

se utiliza de nenhuma estrutura 
do ouvido. Os eletrodos são 
ligados diretamente no cérebro. 

O procedimento é indicado 
apenas para casos muito 
específi co. É realizado apenas 
em pessoas que, por um motivo 
ou outro, perderam a cóclea. “Ele 
benefi cia muito os pacientes 
que tiveram meningite, que 
tiveram a cóclea alterada e não 
conseguiram restaurar a audição 
por outros métodos, e também 
é ideal para pessoas que tiveram 
tumores múltiplos”. 

Como é muito específi co, 
a expectativa é de que poucas 
equipes realizem este tipo de 
procedimento no País. Já para 
o implante coclear comum, 
existe hoje cerca de 35 equipes 
especializadas no Brasil. 

NOVO E
/ SIMPÓSIO /  MÉDICO FRANCÊS DIVULGA TECNOLOGIA QUE 
PROMETE DEVOLVER AUDIÇÃO COMPLETA COM COBERTURA 
DO SUS: O IMPLANTE COCLEAR BINAURAL

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

GRATUITO

 ▶ Jean Pierre Bebear, médico francês: “O estímulo é sincrônico e simultâneo. Facilita até a percepção da localização do som”

 ▶ Rodolpho Penna, presidente do 

Simpósio: um sucesso

 ▶ Lilian Flores, fonoaudióloga: “A 

linguagem se aprende em casa”

BALANÇO DO 
SIMPÓSIO

APOIO DAS FAMÍLIAS 
É FUNDAMENTAL

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

 ▶ 8h Palestra Magna com DR. Mário Zernot (Argentina)
 ▶ 8h40  DRr. Shiro Tomita (Rio de Janeiro) - Neuropatia Auditiva
 ▶ 9h  Fga. Elidiane Souza (São Paulo) - Bonebridge Implante
 ▶ 9h20 - Dr. Luiz Lavinsak (Rio Grande do Sul) - Expansão das 

indicações do implante coclear
 ▶ 10h20 - Dr. Arthur Castilho (São Paulo) - Implante Coclear 

Híbrido
 ▶ 10h40 - Dr. Francisco de Biase (Pernambuco) - Falha do 

despositivo interno: Como proceder? 
 ▶ 11h10 - Dr. Rubens Brito Neto (São Paulo) - Vibrant nos ouvidos 

mal formados
 ▶ 11h30 - Dr. Robinson Koji (São Paulo) - Resultados e experiência 

com os implantes Neurelec no Brasil
 ▶ 11h50 - Dr. Mário Zernotti (Argentina) - Cirurgia de preservação 

da audição
 ▶ 12h10 - Dr. Arthur Castilho (São Paulo) - Schwannoma do 

acústico: Implante coclear ou implan te auditivo de tronco cerebral?
 ▶ 12h30 - Dr. Arthur Castilho (São Paulo) - Implante Coclear em 

cócleas mal formadas e cavidade aberta

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Sem ceder os leitos, o Hospi-
tal Universitário Onofre Lopes dei-
xará de receber diariamente cer-
ca de  R$ 18 mil porque, no pacto 
que não foi fi rmado, o Governo do 
Estado repassaria ao Hospital R$ 
300,00 provenientes do SUS (Sis-
tema Único de Saúde) para cada 
leito/dia.

Atualmente, todos os leitos 
que estão no Huol são utilizados 
com recursos do SUS, custando 
R$ 100 leito/dia. O hospital, po-
rém, poderia ainda fazer uma re-
qualifi cação dos leitos e passar a 
também receber R$ 300 por cada 
um destes, mas, como o Governo 
vai abrir 135 leitos no Hospital da 
Polícia Militar, a expectativa é de 
que os leitos que já são utilizados 
no Huol sejam transferidos para lá 
e para a ala do João Machado que 
está sendo ampliada para receber 
40 novos leitos clínicos.

Com a negativa da UFRN, já 
está suspenso para o Huol o repas-
se de 60% do Ministério da Saúde 
para o Reufes (Recuperação dos 
Hospitais Universitários). São re-
cursos da ordem de R$ 3,5 milhões 
que o Huol deixa de receber.

Se tivesse ocorrido a cessão 
dos leitos, o governo seria respon-
sável pela contratação dos médi-
cos e a universidade pelos outros 
profi ssionais. Em entrevista coleti-
va concedida em julho passado, a 

reitora da UFRN Ângela Paiva e o 
diretor do Huol, Ricardo Lagreca, 
declararam que a Universidade ti-
nha todo o interesse em colaborar 
com o Plano de Emergência para a 
Saúde do Estado e que o Hospital 
Universitário poderia dar o supor-
te necessário, mas que havia im-
pedimento do TCU.

Na ocasião a reitora suscitou 
a possibilidade dos Ministérios 
da Educação (MEC) e do Planeja-
mento (MPOG) autorizarem a re-
alização de uma seleção simplifi -
cada para contratar os profi ssio-
nais por meio de processo seletivo 
simplifi cado.

O diretor do hospital ressal-
tou, inclusive, que estava sendo re-
alizada a adequação dos quartos 
com pintura e acessibilidade para 
receber os leitos. Com a justifi ca-
tiva do acórdão, a UFRN não fe-
chou a negociação que agora está 
encerrada por parte do Estado. Se 
houver interesse em ceder os lei-
tos, caberá à univesidade reiniciar 
o diálogo.

A reportagem tentou ouvir o 
diretor do Huol, Ricardo Lagreca 
e a reitora Ângela Paiva, por meio 
de seus respectivos telefones e 
também através de suas assesso-
rias, para que esclarecessem sobre 
a impossibilidade do acordo, mas 
eles não atenderam, nem retorna-
ram as ligações.

OS EFEITOS DO

/ SAÚDE /  GOVERNO APRESENTA NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA O BALANÇO DE DOIS 
MESES DO PLANO DE ENFRENTAMENTO DOS SERVIÇOS DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

DECRETO

O GOVERNO DO Estado 
vai divulgar na próxima 
quarta-feira, em entrevista 
coletiva, o balanço dos dois 
primeiros meses do Plano de 
Enfrentamento dos Serviços 
de Urgência e Emergência, 
proposto com o Decreto de 
Situação de Emergência, mas 
já se sabe que a criação de 
novos leitos de retaguarda foi 
prejudicada porque a cessão 
dos 60 leitos do Hospital 
Onofre Lopes (HUOL) não se 
confi rmou.

Enquanto isso, os corredores 
do Hospital Walfredo Gurgel 
permanecem lotados e no 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes, macas e colchões novos 
são guardados em enfermarias 
que estão fechadas, mas em 
melhores condições do que o 
combalido Walfredo Gurgel.

O registro de imagens pela 
imprensa não é permitido 
pela direção do hospital, mas 
o NOVO JORNAL teve acesso 
a vasto material fotográfi co 
que comprova a disparidade 
estre os dois hospitais e como 
a utilização dos 60 leitos de 
retaguarda, que dev eriam ser 
cedidos pela UFRN ao estado 
por um período de até 180 dias, 
traria resultados positivos para a 
situação em que a rede estadual 
de saúde se encontra.

Nas imagens, observa-se 
macas ainda desmontadas e 
empilhadas em diversas salas, 
onde as enfermarias estão 
desativadas aparentemente 
em condições de receber os 
pacientes clínicos, ou seja, 
aqueles que não necessitam de 
cirurgias, mas de tratamento e 
internamente por um período 
prolongado. Também aparecem 
colchões e outros móveis em 
perfeito estado de conservação.

Todo esse material está no 
prédio mais antigo do hospital, 
que possui cinco andares e 
está desativado porque lá 
a Universidade realizaria 
seus projetos de ampliação 
hospitalar, inclusive do centro 
cirúrgico, que ainda não 
aconteceu e, por isso, a ala 
permanece fechada.

O Estado pretendia usar 
cinco das sete enfermarias 
desocupadas e sem utilização. 
Cada enfermaria possui 12 
macas encostadas. Tudo com 
gás canalizado e tomadas 
adaptadas. De defeitos nas 
paredes as imagens mostram 
apenas falhas na pintura, que 

precisa ser refeita.
As fotos mostram até leitos 

vagos na ala nova do prédio de 
oito andares que já funciona, 
numa contradição com o 
momento em que vive a rede de 
saúde do estado em busca de 
leitos.

De acordo com informações 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(Sesap), até o momento só foi 
possível a concessão dos 25 
novos leitos de clínica médica do 
Hospital Rui Pereira. Os outros 
dependem das reformas nos 
hospitais João Machado, que 
deverá oferecer mais 40, e no 
Hospital da Polícia Militar, com 
outros 135, entre estes 10 de UTI 
neonatal e 10 de UTI adulto. O 
Hospital da Polícia foi a saída, 
após a indisponibilidade por 
parte da UFRN, mas os leitos só 
estarão disponíveis em alguns 
meses, antes do fi nal do ano.

O acordo de cessão dos 
leitos pelo Huol previa que o 
Estado iria contratar os médicos 
e a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) seria a 
responsável pelos enfermeiros, 
técnicos em enfermagem, 
fi sioterapeutas e servidores 
da área de nutrição e limpeza. 
Porém, baseando-se num 
acórdão do Tribunal de Contas 
da União, que diz ser indevida 
a contratação de servidores 
terceirizados, a instituição não 
cedeu os leitos.

A  instituição costuma 
contratar servidores para 
compor seu quadro por 
meio da sua Fundação 
Norteriograndense de Pesquisa 
e Cultura (FUNPEC), inclusive 
para os hospitais universitários 
que administra. Porém, 
não se pronunciou sobre a 
possibilidade de contratar 
profi ssionais da mesma forma 
para para trabalhar nos leitos 
cedidos ao Estado, uma vez que 
estruturas e macas já existem.

A estimativa do Samu 
Metropolitano é que, 
diariamente, pelo menos 100 
pessoas estejam necessitando de 
antendimento e superlotando os 
corredores do Walfredo. Pelo que 
a reportagem apurou, a falta dos 
leitos do Huol compromete ainda 
o trabalho dos profi ssionais que 
permanecem sobrecarregados, 
além da utilização de insumos, 
uma vez que, na medida em que 
se é comprada uma quantidade 
de materiais hospitalares para 
atender 60 pessoas em um 
mês, esses insumos tendem a 
acabar antes do período previsto 
quando há mais gente para 
atender.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hospital Onofre Lopes: enfermaria equipada mas desativada

 ▶ Hospital Walfredo Gurgel: lotado

SEM CESSÃO DE LEITOS, 
HUOL PERDERÁ RECURSOS

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

QUATRO ANOS APÓS sua última 
apresentação em Natal, MV Bill 
está de volta. Desta vez para en-
cerrar o ciclo de apresentações 
musicais no Agosto da Alegria 
2012, em show gratuito, ama-
nhã, a partir das 18h, na praça 
Augusto Severo, Ribeira, deno-
minada de Largo do Teatro Al-
berto Maranhão. Quem espera 
por um repertório variado, que 
passeie por todos os quatro ál-
buns lançados, não vai sofrer 
decepção.

“É como se fosse a primeira 
vez, porque apesar de já ter to-
cado em Natal, a última vez foi 
em 2008, então provavelmente 
terei que cantar muita coisa do 
primeiro CD, indo até as mais 
recentes também”, explica o ra-
pper, ou repeiro, como gosta de 
ser chamado desde que ouviu a 
expressão em Cuba e se sentiu 
mais próximo do termo menos 
americanizado.

Após a apresentação de 
2008, MV Bill destaca que vol-
tou a Natal outras vezes, mas 
não para cantar e sim para co-
nhecer as ações que a Central 
Única de Favelas do Rio Grande 
do Norte [CUFA/RN] desenvol-
ve. Ele foi um dos criadores da 
CUFA, em 1999, junto com Cel-
so Athayde e Nega Gizza, e hoje 
olha com orgulho para o proje-
to que está presente em todas as 
capitais do Brasil.

“As visitas foram super cor-
ridas, mas participei de várias 
ações ligadas à literatura e ao 
esporte, como o basquete de 
rua, por exemplo. Desta vez a 
CUFA/RN vai realizar uma com-
petição de dança de rua no pal-
co do Agosto da Alegria, a par-

tir das 15h, o BRADAN 2012, por 
isso o meu apelo para que as 
pessoas cheguem cedo e confi -
ram toda a programação”, pede. 

Mesmo com a agenda aper-
tada, nesta visita ele pretende 
continuar conhecendo os traba-
lhos da CUFA pela cidade e para 

isso vai visitar a Comunidade de 
Vale Dourado, na Zona Norte. 
Quando tomou a iniciativa, jun-
to com seus parceiros, ele nem 
imaginava que o projeto esten-
deria seus tentáculos a todas ca-
pitais do país.

“A gente criou de forma des-

pretensiosa, para suprir uma la-
cuna que muitas vezes fi ca aber-
ta pelo distanciamento do po-
der público, mas não imaginá-
vamos que iria se espalhar desta 
forma. Foi mais por uma neces-
sidade nossa de dar visibilidade 
ao talento que muitas vezes não 

se conhece”, conta. O primeiro 
local a receber o projeto foi a Ci-
dade de Deus, no Rio de Janeiro.

“Cresceu por ter espaço para 
várias necessidades. É um proje-
to que funciona através de par-
cerias com o órgão público e 
privado, mas muitas vezes com 

a nossa própria força de vonta-
de, tirando do bolso mesmo e 
fazendo valer”, comenta, dizen-
do ainda que, além de fomentar 
a arte, o esporte e outras ativi-
dades, o projeto se adequa com 
a realidade local. “Como a CUFA 
de Belém do Pará, por exemplo, 
que desenvolve um trabalho in-
dígena muito forte”, exemplifi ca.

Acostumado desde o seu pri-
meiro grande sucesso, “Soldado 
do Morro”, a dar voz e ritmo às 
questões sociais com as quais 
sempre conviveu, Alex Perei-
ra Barbosa, como consta na sua 
certidão de nascimento, tam-
bém faz ressalvas ao processo de 
pacifi cação que está acontecen-
do nas favelas do Rio de Janeiro.

“Sou a favor sim, mas só en-
cher a favela de polícia não vai 
adiantar. Acho que existem 
muitas questões que não é só a 
polícia sozinha que vai resolver, 
ela deve atuar com outras forças 
mais complexas para promover 
junto com a pacifi cação, a cul-
tura, a saúde, o lazer...”, defende.

E não somente na música. 
Em 2006, também junto com 
o produtor e parceiro Celso 
Athayde, MV Bill lançou “Falcão 
- Meninos do Tráfi co”, um docu-
mentário que conta a história 
de 17 jovens envolvidos com o 
tráfi co de drogas. O sucesso do 
material foi propício para que 
em 2007 a dupla produzisse a se-
quência “Falcão - Mulheres e o 
Tráfi co”. O livro retrata o envol-
vimento feminino com o tráfi co 
organizado na Cidade de Deus.

“Eu nunca fui escritor e tam-
bém não sou cineasta, mas exis-
tem algumas questões que abor-
damos no livro e no documen-
tário que precisavam ser con-
tadas, principalmente porque 
convivemos com isso”, explica.

LÁ VEM O
/ RIBEIRA /  RAPPER CARIOCA 
MV BILL ENCERRA SÉRIE DE GRANDES SHOWS DO 
AGOSTO DA ALEGRIA, AMANHÃ. HOJE É A VEZ DE  
GERALDO AZEVEDO 

SOLDADO DO MORRO
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Desde o início do ano, MV Bill 
trabalha em um novo álbum; o 
último de inéditas é “Causa e Efei-
to”, de 2010. “Vivo”, que deve con-
ter oito faixas inéditas, será lança-
do em outubro. “A gente tá viven-
do um momento de vários novos 
nomes do hip hop, enquanto al-
guns do passado perderam espa-
ço. Eu já estou há mais de duas 
décadas e continuo me sentindo 
vivo, por isso o nome do álbum”, 
conta, falando ainda sobre as co-
laborações do CD. “Maira Freitas, 
fi lha de Martinho da Vila, da mi-
nha irmã, Kmila, e de um rabei-
ro cearense que mistura rap com 
embolada”, adianta. 

Ainda de acordo com o repei-
ro, fazer rap hoje no Brasil é bem 
menos complicado do que há al-
guns anos, quando não existia in-
ternet. “Acho que a internet deu 
espaço para escoar essa produ-
ção que existe, mas que não tem 
muito espaço nas emissoras de 
videoclipes e nas rádios conven-
cionais. Hoje você não tem difi -
culdade para mostrar seu traba-
lho”, avalia.

Os avanços tecnológicos ser-
viram ainda para que o papel da 

gravadora fosse redefi nido na 
carreira de um artista. “Quando 
eu fui de gravadora tinha que pa-
gar 15 reais por CD, se eu quises-
se distribuir. Tinha que pagar pela 
minha própria música”, lembra. 
Hoje, dono de seu próprio selo 
musical, o Chapa Preta, ele afi r-
ma que tem muito mais liberda-
de para trabalhar.

“Para algumas bandas, uma 
gravadora é mais uma atrapalha-
dora. Hoje em dia o status é ser 
dono do seu próprio selo, con-
seguir fazer shows e viver da sua 
própria música. Eu já tinha li-
berdade em termos de compo-
sição, mas agora eu posso admi-
nistrar qual o tipo de clipe que eu 
quero fazer, qual música eu que-
ro lançar, esse tipo de liberdade...”, 
afi rma.

Para o show deste domin-
go, por exemplo, ele vai distribuir 
gratuitamente 300 cópias de seu 
álbum mais recente. “Retrato”, 
lançado em junho, é uma coletâ-
nea que reúne músicas dos seus 
quatro álbuns e ainda alguns re-
mixes. “Seria um horror para a 
gravadora eu chegar num show 
de graça e distribuir meus discos, 

mas agora eu posso fazer isso e 
criar essa proximidade com o pú-
blico”, argumenta.

“Ainda existe essa visão pre-
conceituosa com a arte que sur-
ge da favela, mas acredito tam-
bém nesse movimento contrário 
a isso que é muito forte. A melhor 
forma de combater o preconceito 
não é com panfl eto, é com ações, 
provando que muita coisa boa sai 
desses lugares”, conclui.

EM OUTUBRO, CD NOVO
Hoje tem GERALDO 
AZEVEDO

Se amanhã o palco 
principal do Agosto da Alegria 
é do rap MV Bill, hoje será 
comandado pelo canto suave 
do pernambucano Geraldo 
Azevedo. O show gratuito 
previsto para começar às 19h 
ainda vai contar com a presença 
da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte [OSRN]. 
Também acompanham Geraldo 
Azevedo e a OSRN no palco do 
Largo do TAM o Coral Harmus 
e Coral Canto do Povo, que vão 
acrescentar um toque lírico à 
apresentação. 

AGOSTO DA ALEGRIA 
2012 - É FESTA PARA 
DEÍFILO

MV Bill encerra o circuito de 
grandes atrações musicais do 
Agosto da Alegria, no entanto, o 
projeto de valorização da cultura 
potiguar criado pelo Governo do 
Estado no ano passado, para 
movimentar o mês do folclore, 
continua até a primeira quinzena 
de setembro com exposições e 
outras mostras culturais.

PARA ALGUMAS 
BANDAS, UMA 
GRAVADORA 
É MAIS UMA 
ATRAPALHADORA. 
HOJE EM DIA O 
STATUS É SER 
DONO DO SEU 
PRÓPRIO SELO”

MV Bill,
Rapper

 ▶ Geraldo Azevedo traz seu toque regional ao Agosto

 ▶ MV Bill , que fez sucesso com Soldado do Morro, dá ritmo e voz às questões sociais com as quais convive 

NINO CDD / DIVULGAÇÃO ASSESSORIA

MARCIA MOREIRA
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Paulo Gustavo é uma delícia de ator! Um 
comediante sutil e inteligente que leva o 
público às gargalhadas. Fiquei fã desde 
a primeira vez que o vi em cena!”

Ingrid Guimarães
Atriz
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Salve a 
Amazônia 
é o título da 
exposição de 
Leila Cunha Lima 
na Artefacto, 
da Hermes da 
Fonseca

Fotos
1. Leila Cunha Lima feliz 

com a exposição
2. Tony Almeida e Isnara 

Almeida
3. Arquiteta Olga Portela e a 

juíza federal, Simone Jalil
4. José Rosendo, Soraya, 

Luciano Almeida, Concei-
ção e Nelson Solano

5. Marisio Neto, Marisio 
Almeida e o médico 
Ricardo Bittencourt

6. Hugo Pinto e Flávio Góis

?
VOCÊ SABIA
Que com o intuito de valorizar e aproveitar os espaços 
públicos vazios da cidade com intervenções artísticas 
será  realizadahoje, das 10h às 22h, a 1ª Intervenção Arte 
Visual Beco da Cultura Ruy Pereira? Que a atividade é uma 
promoção dos alunos do curso de Produção do Cultural do 
IFRN, com o apoio da própria instituição? Que a intervenção 
contará com a participação de artistas da cena local que 
vão preencher o muro da lateral do IFRN – Cidade Alta, 
com grafi te, aerografi a, estêncil, pincel com látex, óleo sobre 
parede, acrílica, aquarela, e cera, dentre outras técnicas?

2

3

4

5

6

1

Capital de giro
Um viajante chega numa cidade 

e entra num pequeno hotel. 
Na recepção, entrega duas 

notas de R$100,00 e pede para 
ver um quarto. Enquanto o 

viajante inspeciona os quartos, 
o gerente do hotel sai correndo 
e vai até o açougue pagar suas 

dívidas com o açougueiro. Este 
pega as duas notas e vai até 

um criador de suínos a quem, 
coincidentemente, também 

deve R$200,00 e quita a dívida. 
O criador, por sua vez, corre 
ao veterinário para liquidar 

uma dívida de... R$ 200,00. O 
veterinário vai até a zona quitar 

uma dívida de R$ 200,00 com 
uma prostituta, que sai em 

direção ao hotel, lugar onde, às 
vezes, levava seus clientes e que 

ultimamente não havia pago 
pelas acomodações. Valor total 

da dívida: R$200,00! Ela avisa 
ao gerente que está pagando a 

conta e coloca as notas em cima 
do balcão. Nesse momento, o 

viajante retorna dos quartos, diz 
não ser o que esperava, pega as 
duas notas de volta, agradece e 
sai do hotel. Ninguém ganhou 

ou gastou nenhum centavo, 
porém agora toda a cidade 

vive sem dívidas, com o crédito 
restaurado e começando a ver o 

futuro com confi ança. 
Moral da História: não queira 

entender de Economia!

Batendo Perna na Casa
As crianças da Casa Durval Paiva receberam a visita especial do 

Programa Batendo Perna, juntamente com Renato Costa, que desenvolve 
trabalho com Cinoterapia, realizado com o auxílio de cães. O programa 
será veiculado hoje, às 13h30m, com reprise amanhã, às 14h, na SimTv. 

Gratidão
Os pacientes, acompanhantes, voluntários e colaboradores da 

Casa Durval Paiva parabenizam o Grupo Nordestão pelos 40 anos 
de tradição e atuação a serviço da população norteriograndense. 
Manifesta também através de ações sociais empreendedoras de 
sucesso, como a ampla divulgação da Campanha do Diagnóstico 

Precoce do Câncer infanto juvenil, realizada juntamente 
com a Casa desde 2008. A ação tem resultado no aumento 

considerável de crianças e adolescentes assistidos pela Instituição 
e, consequentemente, proporcionado maiores chances de cura 
sem sequelas, o resgate da cidadania e a qualidade de vida dos 

pacientes e de seus familiares. Que o espírito solidário do Grupo 
possa continuar alcançando muitas gerações, proporcionando 

vida e esperança.

Brasil em Portugal
Até 5 de outubro, artistas e produtores poderão se inscrever 
para participar do processo de construção da programação 

do Ano do Brasil em Portugal. Serão selecionadas 72 atrações 
musicais para compor a programação do Espaço Brasil, de 
janeiro a junho de 2013. Cada uma das atrações escolhidas 

pelo edital receberá R$ 10 mil pela realização de um 
espetáculo dentro da programação musical do evento de porte 

internacional. Material para inscrição e mais informações 
estão disponíveis no: www.anobrasilportugal.com.br.

FNC
O Ministério da Cultura publicou edital 
abrindo processo seletivo de apoio a 
projetos do Fundo Nacional de Cultura. As 
inscrições vão até 24 de setembro e podem 
participar órgãos da administração pública 
direta e indireta nos estados, municípios 
e Distrito Federal, além de instituições 
privadas de natureza cultural sem fi ns 
lucrativos com, no mínimo, três anos 
de atividade comprovada. As inscrições 
devem ser realizadas exclusivamente por 
meio do Sistema SalicWeb, disponível no 
site do MinC e cada participante pode 
participar com apenas um projeto por 
categoria. Serão distribuídos, ao todo, R$ 
10,5 milhões para projetos iniciados entre 
dezembro de 2012 e dezembro de 2013. 
Saiba mais em: www.cultura.gov.br.

Modernização
Depois de completar um ano de funcionamento em 
Natal, a Autentique começa a se expandir e atender 
ao público de Mossoró. A empresa é especializada 
em  modernizar e hospedar documentos, com 
praticidade no acesso de forma virtual, onde o 
cliente terá acesso quando quiser, de forma segura 
e prática.  Esses documentos digitalizados recebem 
assinatura eletrônica de um tabelião, o que confere 
sua autenticidade e fé pública, tendo a internet para 
acessar através de um login e senha ou código de 
verifi cação disponibilizados pela Autentique. Natal 
foi a segunda capital, em todo o Brasil a oferecer 
esse tipo de solução.  

Fazendo um 

mundo melhor 

A Escola Espaço Educação, em Ponta Negra, é uma das 

escolas contempladas com o Projeto “Arte Ecológica nas 

Escolas”, da artista plástica Ana Selma Galvão, que mistura 

o que ninguém quer mais em arte que abranda, encanta e 

emociona.Além de ensinar a valorização da reciclagem nas 

funções da arte e proteção do meio ambiente, promove a 

reutilização de materiais para a manufatura de peças artísticas.

 ▶ Os proprietários Edson Uchoa, Robério 

Nunes e Marcos Neto na inauguração da 

loja Idélli, na Antonio Basílio 

 ▶ Chrystian de Saboya 

enlouquecendo a cidade 

hoje com o seu Discotecão 

80’s, no Olimpo Recepções

 ▶ Ítalo Trindade, Carla Bezerra, 

Fernanda Rodrigues e Solange Brito 

fazendo festa no Dom Vinicius

 ▶ Leila Cunha e José 

Marcelo na exposição 

Salve a Amazônia, na 

Artefacto da Hermes

 ▶ Ivan Lira e Onofre Neto 

prestigiando a exposição 

de Leila Cunha
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O adversário do ABC hoje em 
Santa Catarina é comandado por 
um velho conhecido da torcida al-
vinegra, o treinador Leandro Cam-
pos. Um dos responsáveis pela 
conquista do Campeoanto Brasi-
leiro da Série C em 2010, o princi-
pal título da história do clube, Le-
andro Campos vem fazendo um 
bom trabalho a frente do Joinville.

Terceiro colocado com 37 pon-
tos e a melhor defesa do campeo-
nato junto com o Atlético/PR com 
apenas 17 gols sofridos, o time ca-
tarinense tem um aproveitamen-
to invejável dentro de casa. A equi-
pe perdeu apenas uma partida em 
seus domínios, ainda na primei-
ra rodada do campeonato. Nas de-
mais nove partidas que fez na Are-
na Joinville, o clube venceu oito e 
empatou uma. Caso o ABC empa-
te ou vença o duelo de hoje, o alvi-
negro potiguar quebrará uma se-
quência de seis vitórias seguidas 
do Joinville.

Para enfrentar o seu anti-
go time, Leandro Campos ain-
da tem algumas dúvidas em rela-
ção a equipe que começará a par-
tida e estuda com cautela a melhor 
formação.O ex-treinador do ABC 
não poderá contar mais com o ata-
cante Tiago Real, destaque do time 
que foi recentemente vendido ao 
Palmeiras, e estuda as opções para 

o ataque. “Estamos analisando ca-
racterísticas, primeiro nós temos a 
opção da utilização do William fa-
zendo essa formação com o trio, 
com Marcinho e o próprio Lima. 
Também temos a opção do Adaíl-
ton, assim Marcinho faz o quarto 
homem”, disse. A equipe encerrou 
a preparação para o jogo contra o 
ABC na tarde de ontem. 

LEANDRO LEITE
DO NOVO JORNAL

O ABC ENCARA o Joinville na tarde 
de hoje pela 21ª rodada da Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro 
com um time bem diferente do 
que empatou contra o Ipatinga 
por dois a dois. Isso porque qua-
tro jogadores que vinham atu-
ando entre os titulares não via-
jaram para Santa Catarina.

Os meias Raúl e Jérson, am-
bos titulares no jogo diante do 
time mineiro, não viajaram com 
o restante do elenco para o sul. 
Já o atacante Eliomar Bombinha 
e o lateral-direito Renatinho Po-
tiguar também não irão entrar 
em campo no jogo de hoje. Os 
jogadores se recuperam de le-
são e não foram liberados pelo 
departamento médico do clube.

Sem vencer há cinco roda-
das, o jogo na Arena Joinville é a 
última chance para o treinador 
Ademir Fonseca se manter no 

comando da equipe. O presiden-
te do ABC Rubens Guilherme já 
anunciou que o treinador pre-
cisa apresentar resultados para 
manter o seu cargo.

Ademir estreou no Alvinegro 
com derrota pelo placar mínimo 
no Frasqueirão diante do Vitó-
ria, em jogo válido pela 9ª roda-
da. Nas outras onze partidas, o 
ABC perdeu quatro, venceu três 
e empatou duas. O último resul-
tado positivo do comandante 
foi há cinco rodadas, dentro de 
casa, contra o Paraná. 

E para não ser demitido, o 
treinador alvinegro aposta to-
das suas fi chas no meio-cam-
po Walter Minhoca. O jogador, 
que estava no Brasiliense e co-
leciona passagens pelo Flamen-
go e Cruzeiro, chegou ao ABC no 
início da semana. O meia já está 
com a documentação regulari-
zada, teve seu nome publicado 
no Boletim Informativo Diário 
da CBF e deve ser titular no due-

lo contra o Joinville.
Quem jogará ao seu lado, 

no entanto, Ademir não dá pis-
tas. Se optar por um time mais 
ofensivo, pode escalar um trio 
de ataque com Diego Clementi-
no, Éderson e Adriano Pardal. A 
formação já foi testada pelo trei-
nador na semana de preparação 
para o clássico contra o Améri-
ca. A outra opção é escalar Fá-
bio Neves ao lado de Walter Mi-
nhoca no meio.

Independente do time que 
entrará em campo, o volante 
Guto, um dos poucos jogadores 
aplaudidos pela torcida abece-
dista no tropeço em casa pela úl-
tima rodada, não pensa em ou-
tro resultado diferente da vitó-
ria. “Sabemos que é um jogo di-
fícil, mas precisamos da vitória. 
Nessa situação, não importa se 
vamos jogar bonito, é melhor jo-
gar feio e vencer. Temos que bus-
car o resultado positivo”, disse.

Os três pontos que Guto tan-
to quer são essencias por dois 
motivos. Além de manter o car-
go do comandante, a vitória fora 
de casa será importante para 
manter o ABC longe da zona de 
rebaixamento. Hoje, a equipe 
potiguar é a 16ª colocada na ta-
bela com 21 pontos, três a me-
nos que o Guaratinguetá, que 
abre a zona da degola.

Em caso de derrota para o 
Joinville, a torcida abecedista 
vai precisar torcer para que o 
time paulista não vença o duelo 
contra o Bragantino. Se vencer, 
o Guaratinguetá chega aos mes-
mos 21 pontos do ABC, colocan-
do o time potiguar no Z4 por ter 
maior número de vitórias.

O meio-campo Cascata 
chega em Natal ainda hoje. 
O reforço abecedista foi 
anunciado na última quinta-
feira e vai se apresentar à 
imprensa e torcedores na 
próxima segunda-feira (3).

Mesmo sem jogar desde 
fevereiro, Cascata garante 
estar preparado fi sicamente e 
precisa apenas adquirir ritmo 
de jogo para reforçar o time 
alvinegro. O jogador estava 
atuando pelo Naútico.

Em sua passagem de 
dois anos pelo ABC, Cascata 
conquistou a Série C do 

Campeoanto Brasileiro, o 
vice-campeonato da Copa do 
Nordeste e dois estaduais.

Enquanto Cascata chega, 
o meia Fernando e o atacante 
Joelson se despedem. O 
primeiro recebeu uma 
proposta do Cuiabá/MT, 
manifestou seu desejo de sair 
e foi atendido pela diretoria 
abecedista.

Já a saída do meia 
Fernando foi solicitada pelo 
seu procurador. O jogador 
retorna para o Caldense/MG, 
clube detentor dos direitos 
federativos do atleta.

ABC X JOINVILLE

APROVEITAMENTO: 
ABC

 ▶ 21 PONTOS, 5 VITÓRIAS,
6 EMPATES E 9 DERROTAS

JOINVILLE
 ▶ 37 PONTOS, 11 VITÓRIAS,

4 EMPATES E 5 DERROTAS

APROVEITAMENTO
EM CASA

ABC
 ▶ 10 JOGOS, 3 VITÓRIAS,

3 EMPATES E 4 DERROTAS

JOINVILLE
 ▶ 10 JOGOS, 8 VITÓRIAS,

1 EMPATE E 1 DERROTA

LEANDRO CAMPOS POR CIMA

CASCATA CHEGA;
JOELSON E FERNANDO SAEM

 ▶ Leandro Campos, ex-técnico do ABC: vaga no G4

OU VAI / PEDREIRA /  GANHAR DO JOINVILLE HOJE, FORA DE 
CASA, É A ÚLTIMA CHANCE PARA ADEMIR FONSECA E 
FATOR DECISIVO PARA O ABC SE RECUPERAR NA SÉRIE B

 ▶ Walter Fonseca deve estrear

LEONARDO PESSOA / DIVULGAÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ

OU RACHA

FICHA TÉCNICA

Estádio:  Arena Joinville.
Horário: 16h
Arbitro: Dewson Fernando

ABC

Andrey, Ivan, Flávio Boaventura, 
Vinícius, Airton; Bileu, Guto, Walter 
Minhoca e Fábio Neves; Éderson 
e Adriano Pardal.
Técnico: Ademir Fonseca.

JOINVILLE

Ivan, Eduardo, Pedro Paulo, 
Maurício e Gilton; Carlos Alberto, 
Glaydson, Ricardinho e William; 
Marcinho e Lima. 
Técnico: Leandro Campos.

 ▶ Ademir Fonseca depende da vitória 

para se manter no clube
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

A DERROTA PARA o Goiás na roda-
da passada está sendo minimi-
zada pelo América. Para enfren-
tar o Vitória hoje, às 16h20, no 
estádio Nazarenão, em Goiani-
nha, a motivação do time rubro 
está no último jogo dentro de 
casa: o clássico contra o ABC, 
vencido pelo time de Roberto 
Fernandes. Com mais de 80% de 
aproveitamento em casa, o Al-
virrubro quer usar hoje contra o 

líder do campeonato o “caldei-
rão” de Goianinha, que vai “es-
trear” sua nova capacidade de 
10 mil pessoas. 

As circunstâncias do jogo de 
hoje entre América e Vitória são 
bem diferentes daqueles do con-
fronto válido pelo primeiro turno 
da Série B do Campeonato Brasi-
leiro 2012. No primeiro confron-
to, com a competição ainda en-
gatinhando, o time rubro estava 
à frente do Leão com dois pontos 
de vantagem. 

Hoje, porém, o Vitória é quem 

está na frente - e com certa folga 
- ocupando a liderança da com-
petição com 47 pontos somados, 
16 a mais que o América, que ten-
ta voltar para a cola do grupo dos 
quatro times que garantirão vaga 
na elite do futebol nacional no 
próximo ano. 

Considerado o “bicho-papão” 
desta Segundona, o Vitória vai 
a Goianinha tentando sua sex-
ta vitória consecutiva na compe-
tição e defendendo um invejável 
retrospecto como visitante. Dos 
dez jogos que fez fora de casa até 

aqui, o Vitória perdeu dois, empa-
tou um e venceu os outros sete. 

Sabendo disso, o time de Ro-
berto Fernandes sabe que tem de 
ter cautela. Porém, para o atacan-
te Isac, autor do gol que deu a vi-
tória ao América no clássico con-
tra o ABC, último jogo do Dragão 
em Goianinha, o América sabe o 
que quer diante do Leão. 

“Tem que encarar o Vitória 
com bastante cautela e cuidado. 
Sabemos que é um elenco que se 
formou para brigar para ser cam-
peão”, comentou o atacante, que 

usou de um trocadilho para pro-
meter amarrar os baianos. “Com 
todo respeito ao Vitória, vamos 
jogar para conquistar a vitória”, 
disse.

Para o jogo de hoje o úni-
co problema do técnico Rober-
to Fernandes será a ausência do 
volante Márcio Passos, suspen-
so pelo STJD, que dará vez a Alan 
Bahia. Norberto, que fi cou de fora 
do time titular durante três roda-
das em virtude de lesão, volta ao 
time e deve sair jogando contra o 
time rubro-negro. 

Para complicar ainda mais 
a vida do América, o Vitória 
não terá problema com um dos 
maiores fantasmas desta Série 
B: os desfalques. O time do 
técnico Paulo César Carpegiani 
terá quase todos os jogadores 
titulares À disposição para o 
jogo de logo mais, exceto o 
lateral-direito Nino Paraíba, 
vetado por lesão. que deve dar 
lugar a Léo. 

Fazendo valer o futebol de 
resultados, segundo os próprios 
jogadores, o Vitória promete 
vir “agressivo” para cima do 
América. “Não somos um time 
que joga bonito, mas sim com 
objetividade. Vamos continuar 
com nosso estilo agressivo de 
jogar”, comentou o meia Pedro 
Ken.

Se o adversário coloca medo 
como um visitante indigesto, o 
América tem a seu favor o fator 
casa. Tendo sofrido apenas um re-
vés em Goianinha, o time rubro é 
dono do melhor aproveitamento 
jogando dentro de seus domínios 
nesta Série B, atrás apenas do Cri-
ciúma, que ainda não perdeu em 
casa.

Para os rubros, a fama do Dra-
gão tem que permanecer viva na 
competição para que o Améri-
ca tenha em seu estádio um aliado 
a mais na briga pelo acesso à Série 
A do Brasileirão em 2013. “O Naza-
renão é nossa casa. Estou sempre 
marcando aqui e vamos batalhar 
bastante para sair com o resultado 
positivo”, comentou Isac, que reve-

lou que o América está encarando 
o embate com o Vitória como um 
clássico. “Oclassico deu um ânimo 
para os nossos jogadores, comissão, 
torcida. Dentro de casa, com a torci-
da apoiano, a gente tem que encarar 
esse jogo como se fosse o clássico 
para seguir em busca do G4”, disse. 

Para aumentar a pressão em 
cima dos baianos, o estádio Nazare-
não hoje poderá receber o maior pú-
blico de sua história. Com as arqui-
bancadas tubulares montadas e li-
beradas pelos órgãos de seguran-
ça, a capacidade da praça esportiva 
de Goianinha aumentou para 10 mil 
pessoas e a expectativa da direção do 
América é que o jogo de hoje receba 
um público maior que o presente ao 
Clássico-Rei do último dia 25. 

FICHA TÉCNICA

Estádio:  Nazarenão.
Horário: 16h20
Arbitro: Fabrício Neves

VITÓRIA

Deola; Léo, Victor Ramos, Gabriel 
Paulista e Gilson; Uelliton, Michel, 
Pedro Ken e Willie; Elton e Willian.
Técnico: Paulo César 
Carpegiani.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Edson Rocha, 
Cléber, Wanderson; Ricardo 
Baiano, Alan Bahia, Fabinho e 
Netinho; Isac e Lúcio Curió. 
Técnico: Roberto Fernandes.

VITÓRIA VEM 
COMPLETO

O NAZARENÃO É NOSSO

 ▶ Nazarenão inaugura arquibancadas novas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Norberto deve voltar à lateral direita  ▶ Lúcio também retorna ao time

AMANSA, 

/ MOTIVAÇÃO /  
COM MAIS DE 80% 
DE APROVEITAMENTO 
EM CASA, AMÉRICA 
TENTA BARRAR O 
LÍDER VITÓRIA NO 
NAZARENÃOLEÃO!

ARGEMIRO LIMA / NJ VANESSA SIMÕES / NJ


